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DK. A D R I . W O DE BARBOS, CLIN«:* 
NEDICA-~Con»uHorio : r ua do Commerclo, 
o'o a ®«*ldenclâ : rua ï f p i r a n g 
B2 Telephone, 922. ' ' 

DR. NICOLA D I)E MORAES BARROS 
— P a r t o s , molést ias de senhoras e cirur 
g .» geral . Com long , p r s t i c* nas pr lnel 
f i . ' « Clinicas de Vienna c P u r à . Conaul 
U s . ru» de 8 . Bento, 15. dus â i„ 4 

r " ' S c ' 8 Abril, 45. Tele 
phone, 200. 

DLNTtoTA. — O c i r u r g i l o dentis ta a . 
Castello faz qualquer t r a b a l h o do» mal» 
aper fe içoados e moderno» da sua p r o 
f iss lo, por pregos mnltiasímo razAavcis. 
Aeeelta pagamento cm presl. Stt pre-
rlamente contracta/tas. —Gabinete e rc 
aidcncla, r ua Direi!«, n SO B 
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DB. GAMA CERQPEIRA—MEDICO 
Clfnlrir-«-«-Ac.a em geral e especialidade 
• " S " « " - « « " W « a H i , n » General Oso 

rio, 128 Telephone n. 004 . Consul'.orio 
rua do Quar te l , 23, de 1 ás 3 horas 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da F a 
culdade de Medicina de Par! - Clinica 
medico, com especialidade — SyphWs , 
moléstias da pcllc. Consul tor lo : r u a d. 
6 . Bento, 45, de I i i 3 horas Resi 
denciti : r ua D . Veridiana, 5 7 . Telertho 
ne, 260 . 

ADVOGADOS- Dr». José Augusto Ce" 
«sr e Arduino Bolívar. Escr ip tor io : rua 
de S . Bento, tf. 47 . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 de Novembro 2 2 — 
Consultas, da» 12 lis 2 da ta rde . Rdsidcn 
cl», rua da Liberdade . 57. 

ADVOGADO—Dr Pedro de T o l e d o - , 
Acceita causas em 1* e 2* instancias e 
no interior do Es tudo . Escriptorio, rua 
de 6 . Bento. 12, sobrado. Residência, rua 
Ga lv io Bueno .33 . 

A revol ta pas iou d» eouscloncla p a r a 
o i fac tos e os 13 generaes f i r m a r a m 
•ou min i fea lo contra a violência fei ta 
CoOStltuiçJo. 

Como castigo de tamanha audacia, fo 
r a m todos r e fo rmados a rb i t r a r i amente 
dali! em deaiit», d l » legal idade em ille-
ja l i . la i le , cahimoa no mais f ranco e mais 
fe r renho despot ismo mi l i t a r . 

Hoje, tenta-se r enova r a f a r ç a de l«92 
p a r a evi tar-se o t r ambolho da e ld r f io , 
quo é uma verdadei ra maçada p a r a as 

commissíles centraes dos d l l íe rcntcs Es-
tados , incumbidas dc represen ta r , em 
casos taes, o entremez elei toral . sem elei 
V'5es e sem elei tores. 

Na sessão do Senado federa l , hontem 
amigo do s r . Catnpos Salles, senador 

P inhe i ro Machado, mani fes tando a p ro 
p r i a opinião, aprovei tou o ensejo pa ra 
a p r e s e n t a r a do pres . , tente da Republica, 
co, ' r n r l a f rancamente á clclçao par? 
preenchimento da vaga do s r . Siiviano 
B r a n d ã o . 

E ' na tura l que a opinlAo pegue , prin 
:!palracnto por ser c la ramente cont ra r ia 

lei . 

P a r a os braillelro», de f ac to pouco 
impor t a que se n í o f a ç a , ou que se f a ç a 
» í l e i ç í o : cm nada a l t e r a a ordem das 
cousas que seja o s r . A . , ou o s r . l i . 

vice-presidente. Pouco Impor ta tam-
bém que ello saia das u rnas imaginar ias , 
iccliadas na cabeça dos governadores , oú 
que saia dos «implcs votus dos srs se-
nadores , p a r a a consti tuição da mesa do 
Senado federa l . 

O quo impor ta aos bras i le i ros é que 
f ique consignada a Invencível d i f i c u l d a -
de da concordância da Republ ica com a 
Le i . Venha mais um golpe de Estado, 
que, es tamos certos, n&o c o pr imeiro ' 
nem s e r i o ult imo. 

I M*™™* J ? A 0 PAÜÍ '°—Sèxia-feir». 10 de outubro de 1002 
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i t r n A r ç i o 

S S. B E N T O 

L o n d r e s , 9 
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Banco (l i i i . ï la-
t e r r s 

Banco da i i-miça. 
B i n c o ua AJIema-

n lia 
Mercado de Lon-

d res n .tezes. 
Mercauo du l ' a 

ris, 3 Inezes . . 
Mer iam, de lier 

Ilm, H nie/es . 
Câmbios 

fcobr. Par1« . . . . 
Bni i» l las , 
Nova-York 
< no vu . . 
I . t sb i ? . . . 

( hrijue 
Parin souri. I t i i ia 
P a r i s t bre Hes-

pe ' a 
Pa r i s do..re Iter-

llPi 

m y LOS 
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At aUcen 
Ouro 1879 J ' . 

18S9 4 «' , 
I ' - m C ' , 
1 dii,£ S % 
Oéste • '•Mi-

nas 
r>en, Je où, ' 
Buenos-A i r e 

Catttkir tabic 
t. .dies 

Buenos Airr.i . . 
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de Manaus, 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especial i iadc—molést ias ner-
vosas. syphilitica», do coração e pulmão 
Residência, m a da Conso la r ío . n 2 te-
lephone, 052. Consu'.ias, rua da t iu i í àuda 
1. dft 1 hora dt 

F a s l o s d a D l r l a d u r a M i l h a r 
n o I t r a s i f , r o n EDUARDO PRA-
DO. Uni volume r icamente impresso, 
cm papel . . laj iSo. : — preço, 5.SOÜO 
1 elo correio, 8.Ç500. 
A' venda no escriptorio desta fu i l i , . 

DR J O b r . TORRES DE OLIVEIRA— 
XM COADO — I n inbe-se de s t w i ç o s n» 
capital e no in teunr , em p r ime i ra e se-
gunda Instancia Escr ip .—rua de S. Ben-
to. n. 12. R e s i d . — m a de S. Joüo.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Ch iica mo-
í i f Q - n n m p i » « especialmente moléstia» 
«M criráuis fleuito urinários, pelle c sn-
Ç « • " " n s u ' f n » da 1 As 3, r a» Quinze 
de Novembro, 34 . Residencia, largo da 
Liberdade. 50. Telephone n. 100. 

DR. XAVIIiR DA SILVEIRA - Clinica 
medica (molést ias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37. telephone, n. 921. Residência • 
rua 8. J o i o , n . 5 9 . 

J . B I T T E N C O U R T - DENTISTA 
tor1 

SUÍ 
Direita, ri. 26, sob rado ! 

• - - - - — — « r . í i i i í i í — E x e -
cuta torto c nua lque r t rabalho concerne i-
te á sua p i o f i s s à o . Preços módicos. Rua 

A L F R E D O O. PEREIRA - R u a de San-
ta Thcrcza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Marecha 
Deodoro, n . 8 - A . 

SEVERIANO L E A L - Rua 
Deodoro, IB e 16 A . 

Marechal 

A C a m a r a Municipal de Pa ra l iybuna 
pediu no governo que s e j a alt . r ado o 
o rçamento orguuisado p a r a a . - ,n ia dc 
a d a p t a ç ã o de um predio pa ra o fíiucclo-
namento do g rupo e s c o h r daquel la < ida-
de, de modo a reduzir-se a 12:000$ a 
'•i iportancla a d i sp jnder com a a d a p t a -
. 'O, visto cus tar 18:000$ o predio esco 

• do p a r a esse Hm pelo engenheiro Eu 
elides Cunha . 

O s r . secretar io assim despachou • 
r e q u e r i m e n t o : -A' Super intendcncia d. 
Obras Publ icas pa ra In fo rmar s.; com o 
dispêndio dos 1\':000ç, de que t r a t a a 

. ' . a m a r a , o edifício cm questilo fica em 

. cond ç .cs de sa pr*»Ur ao fim a que s -
d t s í : n a . » * ^ 

... '/nu. 
17 ne M'teinbrf .tiiuo; 

0 s r . Feir .audo Riilie - . ropiz honl m 
Coi . , r r . -so ostabelecer o telegrapl.o 

sem fio „ „ ' , esta capi ta l e a f ronte i ra 
uo l i.. « . : m o rus pa ra o EstaOo. P a r a 
os n o s a' ioia de Mauaus, o s r F Rflhc 
propù» es'ii! •,'ecer es la . - ies de t , . | e C r a 
Pbo s -m U.. : . tancia ' d e i c o idiome 
t ros ni- (las outras , m e n a n t e a sub. 
vençîlo a . ib . !.(>oo pur eadu u: du-
rante de< r. • .. mais os seguintes fa 
-ère» ' n i - . r o Es tado t m - a s d e v . ' u i a s 

[ p a r a a ins ta l l a . „ de« estaçfles, direil. , 
de dtsi l ' ...priai- te r reno» e predio» pa r 
l icularc . . ,ario» ao servico, isenr«.> 
do impos tos es tadoaes e obritfaçHo 'do 
governo ' o l i - ' t i r I 0 governo f e d ' r a l i s e n 

' t . - le i m p o r t a p a r a t 
" ' ^ r a p h i a sem fin e »oiic j 

ei:te dos municipios isencâfl 

Pelo J i r c j i e t o de r - ç a m e n t o n p r M P i u -
»" Congresso do Amazonas , a ret e,la 

ao i . s tado é calculada cm 14 lCfi:0U9f, e 
à mesma cifra a f n g , . u despesa . 

O preno que serviu de base pura o ;«t-
eulo orçami r.tario fui o de 4 » 5 0 0 l o r 
Kilogrammn do ^ . m n i a . l a s t k a , « . ' d o 
calculada em 12.700:00 a ar recadar : , . . 
. » " « r d o com a tabclla A, cm que *st i 
ir. Itifia a ex j iu r t aç lo dai iuel leg. i ier f jJ«: 
sim como da cas tanha , carau, etc . etc 

CHBONÍCA DAS CAMARAS 

< « 

Está encar regado hoje do serviço de 
v a c n n a ç í o contra a variola, na Di-eotçua 
do bervirjo Saititurio. das 11 és da l i r -
"e. o inspector • nitario. d r . Aifr do 
l i ua rand . 

Foi noinea 1., proinot r puhl ' 
no r curador g j | de o r p h a v s 
te» da comarca ti- Campina» o 
I limo de Assis Pacheco . 

> in1 i i-
c a i i / fn-
bseh • ! 

c n ^ - i Desistiu- do res to d i ii, cm a 
jo goso se a.-hava, reassumiu n ' e x e n 
do MU cargo bacharel Ar i s ' i es Mar 
tins de Lima Castel ) Branco, i • :ie 
rei to da comarca dc V'tù 

O s r . sccrciar io do lu te i io r e da j ' 
tina, em nome ,io governo d.. Enta i > 
agradeceu ao governador do P a r i aiof. ' 

r ' a «ma meu<ab 'cm por ello a i e -
sentada no ( r.gresso daquelie Este«-
por occasiSo du itua ins ta l l ay io . 

o s r . secretar io , Inter ior t rani iai t -
tin ao i " secretar io d,i C a m a r a dos im-
putados as itifoi-ruaoõcs pr titds» . « ' a 
J " l z Direito de L'imeira sabre a /e". 
prev taçtlo «m que os hai . i tantcs e 
-ordeiros pe •••m » eievacllo daquella ! .. 
al idade à c» g. ,r ia dt município 

SENADO 
A l ' pa r t e da sessdo hontcm ror-

reu moni.toiia e sem importância, sendo 
approvados , sem debaUs, „ , seguinte« 
projecto» : 

V ' ' ' " ' « l t d . , o goveruo a <ou-
eeder a„ * • tabeliif,,, n „ t . , , „ r , . s p c . 
Cti OS a u m x o s da cornar a de Casa l í ran-
ca, s r . Antonio lurar , i , mais un: ar.no 
de licença pa ra t r a i a i s . j. 

Idem ii. tiíl, r rea i . Jo , „ !,l„., ,i,. ..Iu».,„' 
os sexos na villa d« .SJo J „a„ d., n „ . 
áiiia 

Pa rece r n. 34, da couiuilasilo de Jus 
l i ça , a p p r o ; .do o acto do goveruo <II;. 
nomeou o iui/. de Direi to da . . .mai a do 
Amparo, dr Antonio Bapt is ta d» i „,,, 
M a l e r . .ra, p a i a o cargo de ministro dc 
i r ibuual de Jusii._'j 

Uuebrou, p.,r.-m, a monotonia, o sr 
A l a e i d a „ U e , r.,.a do ! ,„r 

costume, defendeu u governo t 
su»tentou o p ro j ec to f ixando a f o r c a - . u 
blica pa ra liVi.'! ' • 

O notável legislador elogiou a organi-
W í o da guard -cii i.-a, s, , , , „ e s , , í e e , r 
de sal en t a r an p- , l»„ l a s 0 | u v u b rancas 
obrig. t ' . , r ias ,]o pnut i l iv , , íard, .mento 
.sntii i i iando nos encómios aos da gua rda 

lembrou que o poli. ,mentu f feito eoui 
Invas de peliica, . ,„ „ , . , , , , . . . ;„ . , .„ 
rcrie ua Cintura do p , 

O s r . Eze.q,:;,.| | t a a l o g p r o ( , s : o l l 
i r a n d o que desarmamento .< par. , In 

gie/. ver que 0 s « c r e t a - n:lo abandona:, , 

EXIOSIÇÂC MUNICIPAL 
Fizeram m hontem es « g u i n t t a In- r • 

pç?«»: 
Dr. Carlos Gar r i - l Cavallopnro san-

ga • paulista Zara i . 
' arius Monteiro de Barros—Uai cavai-

i" «a caa tanho . 
Azzali Liou & C —Pólvora em la ta 
A. MacLado & C . - L a v a d o r dc cafó 

Mai Milia. 
M-ndes, S iha & P , : t i n l i c Cai / , as 

su i a r etc 
I D r Pe.-elra l l a r r e t o - l ca-al de galli-

Ilha» Wigandot te . b 

p.: Io J'»reira Rar re to—I cavallo, na 
eiona' pequira . pampa 

Roberto Caroaiaic (,,.. r a s s „ i - m e 
U e s . 

imes—Fuiao.s e seus pre-

• • OIUCI.VAJ! 
3 5 3 

TELEPHONE. 8 2 9 

Antuiiio J 
p irad,.--

W : • - : / 
Massard t 

f, 'ra-
lar A-! j 

su a r etc 

• i. es salgadas 
,of',-—-Arvores f r i 

< ..;•••, ful i 

A» Hísrr ;,Ç,V s encerrara:: ,-se lio..tem 
A coinini-sãu executiva pec ao> «r» 

"xpos. tore- , omecAretn des !e . 
v ias i istalia.jùes, as que i.A., t iver , m s.-
Ill i : .a ladas até o dia 13 p e r d e r ! . a lo 

••ar que lhes foi marca . io . 
Os fcllhetea de Ingres, o > r < 

s;tt.r. 'i serão distr ibuídos I ' , " 
da expos io io da» 2 à , 3 i iorts a : 

' p o -
acal 

. i C a l ' l l » l - A g g r a v a n t e , d r . 
Alexandre f l o r i n d o Coe lho ; aggravados , 
f e r r a z Irmãos & c Relator , „ d r . A 

Negaram provimento . 
' s S l , " » o — A g g r a v a n t e , J o r g e 

Domingos : a p g , „ . a d o s , os svndicos da 
. T " - ' r " J " J«rg« Domingos. Rela-
tor, o d r . Almeida e Si lva. \ . . u t„r..a 
ram couhc ' iu i tu to . 

Jjcserfòei 
Capi ta i—Aggravante , Antonio da 

• a I . „ __ aggrava ia. d . Alexandrii a 
I s í, ' i los , Relator, o dr presi 
_'•'. Vr ,garam deser to o r , ' , ! , i- , , 

, ' - l ' "a !—Aggravante . Lui/ Gori-
II r- aggravado , Nicolau 
r ' I i ; , tor , o d r . pres ident 
, ' r a ' l . sc r to o rc u r so . 

i r i f t t i i i a l ejei . f u i 

> M- relies dos ' .e.s i 
' ' ' ' a : i .u i inur ies es rivá 

i-'a líamos de O' ivei ra . 
Ntrau lu,nteni em julgamento o pro-

a,st.,ara io contra L iuaril . l ouse 
o,i,r, ,,„ urso no a r t igo Coui 

i i r a E a o 

—'—•"• 

M e r c a d o d o c a f é m:\ 

Hamburgo, 
com alta de 

K 

••y 

ga I' 
De: 

t- t.ca 

i^aa.ia 

rego 
juri-ina 

Dada a pa l a i r a 
sado, d r . ITenrieji 
p r o i e , colli.das i. 

ia: i a ! , o eor.sclho de sen-
• «da I, p a l a , r a ao p romoto r 

Fr . itan t ' diMiiraes, ,' cr.-
1 ,:. :ncia ,s s rs 

: t rv . en i o cacete 
I d e . 

•Sem pri o fio do 
Almeida Nogueira d-clar , 
rio o augm nto do ontiiig 
propor- .äo ao eresc.imento 

ua cava du coi -

ii.si.ursa 

E g r e j a d a V . í » . 
Depois de amanha 

T do Carmo 
- domingo, 12 

orreiite, o r e \ m o . monsenhor i.ommissa-
rio, eompetentemente auctor isado por s 

; ' . u : a o s r . b ispo diocesano, be,, 

1 advogado do a : 
Itiber,'-, este com as 
propri ' autos, d-

. - •• ia de s. a constituin-
te, a r ançando a sua a b s o r v i j â o . 

I to j ' , deve en t r a r cm j„ ,gaaiento o pro-
ces.,0 '111 que lí iv-o Gabriel de Alm,-ida 

omo 'ia ur ..... a r : L-OS . 

O Ifavre abr iu i r regular a 37 f ranco^ 
"ai t lmos, eom a l t a de 20 cêntimo»; 

estável, a 31 p f c u n | n g , ( 

'/« Londres, i rregular , jt 

« •> d . , com baixa de 3 pence, e K a 
va-York, estável, 5 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia nüo liotive a l t c r a - ao na | 
cota..",,-s do Ifavrc e de Hamburgo : 

•"-o bio de Jane i ro en t raram 21 Oi í 
s a n a s e c,„ Santos I9 .0B3 «acras 

A pas tagem foi dc 38 .414 sueca». 
<> mercado conservou-se calmo, t .r .dí 

o» neg . - ; . „ e f fe . tuadon nu base U 
4 70(1 " 

\ enda« i ,- . laradas, 20 000' .sarças. 
O suppr imento visivel do mundo, sá , 

gundo a estat is t ic dos srs Dunring « 
,n> '. '"itera p blicada, era em 30 J , 

se tembro dc I 7 8 3 . 0 0 0 contr, IVOOOOtíO 
s a c i a i dc ,„f . ' , em .11 de ag ,o. 

Ha " T r ,'St.fl es ta t í s t ica e a da BolS» 
de Na :t- Var,. i . m j d i f fe rença p ê r a me. 
nos de D-2.WK.. s a c a s . 

M E R C A D " S N A C I 0 N / 1 E 3 
(Telegrammas d O Cnmmeirio de 

Pauh) Sã» 

P I 
sWV" íwi ' Sil 
1 1 f 
m 

• 

j J K p ' ' * 

ção 
mater ial 
! ir egnal 
de imp 

R » ; 

III E „«H : 
c i t ó 

í $ 
f v 

wMM 

i l f l 
l 11 wMM 

i l f l 

i i IP p » I : i f j f 

' v:„" ;r V-; i b 

A nossa 
100 r . . 

agente . 

a í vendida em 
numero pelo 

P a r a o velho pharmacent ico Manoe1 

r e r n a n d e s dc Far ia , ac tua lmente sem re-
cursos, recebemos hontem de dons ano-
nymos sendo 5 ^ dc mu c 2 $ de ou-
t ro . 

F i r a ií disposição do interessa io essa 
quan t i a . 

o . 4 J M : n i o 

ROBERTO TAVARES - E s c r i i orio 
egenda , rua de S . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO - Esc r ip to r io e 
r.g nem, rua dc S . Bento, 3A. 

J . F . FURTADO DE MENDONCA 
leiloeiro matr iculado—Agencia e escripto-
rio d rua de Santa Thereza. 6-A 

P E D R O DA ROCHA - Escr ip tor io 
•geiicia, rua San ta Tlierêza, 8 . 

I m golpe de U 

Nüo ha duvida de que a lei, na genera-
lidade dos casos, í , pa ra a Republica o 
na Republica, um t ras te inútil e quasi 
sempre i m p o r t u n o . 

Apesar do desembaraço com que sal-
tam sobre cila, com a mesma faci l idade 
os tentada pelo» a r t i s t a s equestres dos 
eireos em pularem as t i ras dc panno— 
algumas vezes cila é t i o clara, t i o con-
vincente e persuasiva , que os nossos ar-
t is tas politico» se sentem envergonhados 
ein desprezal-a abe r t amen te . 

Neste» casos, apparecen i a» in te rpre 
taç íc» históricas, os a rgumentos por 
antecedente» e t odo o a p p a r a t o do eru 
dição de ce r tos legisladores, sempre 
p romptos a jus t i f i ca r todos o» at ten 
t ados . 

Ha coragem p a r a tudo neste mundo, 
embora, infelizmente, «eja bas tante rara 
a maior de todas—a dc dizer a verdade 
e defendel-a com vigor e «Inceridade 

Sem precisarmos de recorrer á s pi 
cadas das Gn/pes, de A. Karr, onde 
com abundante» exemplo», se mos t ra 
e loqaent ia mercenar ia defendendo com 
egual a rdor o p r ó « o contra ; sem des-
cermos aos t empos de Dcmosthenes e de 
Cicero, podemos ver i f icar muito íacil-
mente que fui s e m p r e tendencia na tura l 
da» tyrannia» cercarem se de apologis tas , 
™ de jnstífieaç-Se» mais ou menos le t t ra 
•ta» • « red i tas . 

P s r a o desempenho desta nltimo papel , 
nonea faitoo g e n t e . J i um provérb io 
p w i a dizia que, sc a pes te tivesao the 
»onro, , t í t l k t e r i a defensores . 

Qimndo os legis ladores republicano» 
qnizeram mascarar r om fo rma normal o 
golpe de Es tado d« 1892, pelo qua l , con-
«•» » « p r « w . d l apos lç io d . lei, H pro-
' »gon o poder ao vice-presidente, mare-
«bal »Tflri.no, houve qoem „ p res tasse 
• f o r j « am p « n d o p a r w e r j . r k l i c o 
Ta u , ° 2 " • t r . M g r « r t , 

a . ^ » • ko-
b«B apps reeen logo . nrvol ta 

* tot^Uçio, ^ ^ 

" í f a " r i 0 m « r r o ç a ' i ro-

3 . Pr .ULO 

O mercado conservou-se muito indecisa 
durante todo o dia de h o n t e m . 

Na abe r tu r a , os bane s o f fe rcceram 
sacar a 11 31[32 e compra r a 12 ] .30 
mas notando-se logo laitu de o f f e r t a s dê 
leiras do San tos , pelas 11 hora? os 
bancos recusavam sacar ac ima de 11 i . í ( i 6 
e compravam a 12 d . 

Es t a s taxas vigoravam, o ra mais fir-
mes. o r a mais f racas , a t í a ul t ima hora , 
fechando o mercado nesta base está-
vel . 

0 movimento do dia i j i pequeno . 

Eis a tabclla official a f f i xuda hontem 
pela C a m a r a Syndlcal :,)s C o r r e t o r e s : 

Vi DIAS A VISTA 

Londres 
Par is 
Hamburgo 
I t a l i a . . . 
Por tuga l ' 
Nova-York 
Soberanos 

f.'xlrniios : 
Contra banqueiro», I I 
Cont ra a caixa matriz, 

11 31132 
797 
984 

11 27|32 
805 
9 i 4 
808 
372 

•117' 
£ » i j ; o o 

11 
11;, 12 d . 
l f ' |16 , 12 d . 

Ein egual da t a do anno passa I 

90 DIAS A' VI.,TA 

11 l|2 
82ft 

10J4 

H 3 | 8 
839 

1035 
820 
319 

43 IH I 
?1®400 

Londres 
Pa r i s i 
Hamburgo 
I tá l ia 
Po r tuga l 
Nova-York 
Soberano» 

Extremos: 
Cont ra banque i ros , 11 7(16, I I I7t32 
Cont ra a caixa matriz, 11 7(10, 11 íYp 

A P r a ç a d o Commercio recebeu os se-
guinte» t e l eg ramiuas : 

S A N T O S 

El-va o d i a p n f l o contra nós a i ,.pr,a.-
' i<> Capital, do S u , r . , 

ameaç. nos cr.i:. 170 canhões e 1 0 0 . « h j 
Mnoee,., cj-ada» po,- dobrado numero 
de robu« b r - c o s bol ivianos . 

Dado ra . / . 'vel desconto ao exaggero 
p r a p r i j «i.a - . 1, c remos que r.S-» seria 
diff i l i i . I l o . ia l ançar «obre M a i o 
Gressu uma 1 ,1 úczr-iia de milhar dc 
h'.mena agU"i i i , ios . 

N í o He-,., r . | l K , 1 r t , l 0 p , , , . , , i„ 
tancia, , 'mo - ' '• aqui se tem feito, ú 
possibilidade ,i» ema gue r r a ,:um a lia-
livia. 

A Ingla ter ra , que é a Ingla terra 
muito Li n;. I .. .:n abaoluto desprezo dc 
im a guerrn eom o Transira.,1 o, aiiala 
depois do r u i m as re lações < om a Repu-
bli, a Su l -Af i icana , pensava o governo 
Inglcz ,|;ie I uc. upaçilo do Transwoal 
ser ia um passe io mil i tar pa ra , s In 0V) 
do genera l U ller 

E túdor, s a i . a: quan to á I n g l a t e r r a , a 
toa a.juei.. , T i a eom um pai:: que li 
ilha a;,e, !s a, metade da popula, à , . 
Bolívia, 

O Ta ra , i.i_ -listou nos ail iados ciia 
anr.oi do can:pan!ia dur íss ima ; e â pi 
; uiaçào ua.jucii ftc|>ubli,.u, no t empo da 
guer ra , não e ra a motade da da B,.,livia 
que , anta hoje '..'.500 000 h.-bitnntes. 

Cumpri n o t a r air/da que na Bolívia 
está em vi^ur , c fui posto riu pra t ica 
desde 18U4, o serviço ipilitar ' r a to r io 
duran te dous a m o s . 

Deste .aiodo, a Boliyia co . , i-u for-
mar unta g u a r d a nacional que t inha, cm 
1901, 8 2 . 5 6 0 homens . 

O <|u ii' a vale é que , pa ra equipar-
mos batalhões e compra rmos a rmamento , 
ua t i l s t e emergencia da guer ra , mis con-
tamos com a generosidade dos mesmos 
pa t r io tas qnc duo 30:CK.«)íi p a i l 0 ',an 
quete ao sr.' Rodrigues Alves e um pou-
co menos, c e n o é natural , em tiio acen 
d rado pa t r io t i smo, pa ra o j a n t a r de dos 
pedida ao cadente sr C a m p a s Sal les . 

a * 

Como 

B a n c a r i o . . 
Pa r t i cu la r 

Bancário . . 
P a r t i c u l a r . 

SANTOS, 0 
/ / . j o 

- . . 11 3 I | 39 
. . 12 1(32 

SANTOS, » 
2.13 

I I 3 l i»2 
12 l [3 i 

R I O 

(Commercial Telegram Bureaux) 

I t i . . , » 

Hora Ranços 
saccam 

11 16(16 
I I 15|16 
11 ISj lC 
11 15(16 
l i 16|16 

Bancos 
compram 

12 d . 
12 d . 
12 d. 
12 d . 
12 d 

Aferrado 

Estável 
F i rme 
Estável 
Inactivo 
Inactivo 

(CommnnicagBe» da P raça do Commer-
cio ) 

RIO, 9 
10.10 
11 15(16 
12 1(32 

Bane»; lo 
Pa r t i cu la r 

Mercado, f i r m e . 

Bancario 
Pa r t i , alar 

Mercado, p a r a ^ s a d o . 

RIO, » 
2. RO 

. 11 15(1« 
12 d . 

j i dissemos em . Icgramma, ap ra 
sentar , w-so ant - hontem ao S -em , Tri 
bunal I edrral , acompanhados . capi ta . . 
Benedicto Jov 'ano , ua no1 a (a . 
Iad„ cs s rs . tarto da Mo la Paes e Car-
i - Üapt is ta de Magallides, deixando de 
, , ; arecer o d r . Carolino i rr, ira da 
Kilva, por a ba r se enfe rmo, conforme 
a t t e s t ado qp.- rom .teu. e cu ja presença 
foi pelo Tribu. I d i spensada . 

Feito» os relator io» pelos s r s . minis' 
t ros J o i o P e d r o e Manoel Mort inho, oc. 
cupa ram a t r ibuna os advoga los unpe-
t ran .es , discutindo os fundamen tos dos 
tin'ran corpns de direi to e de f ac to . 

Os sdvcgiulos t r a t a r a m profi irnti 
mente des questões jur íd icas que , s ha-
bea« rr»'incitavam, o t e u p a n d o o o 
d r . Au-.hil ah: , de Carvalho nmgi . t ra i -
mente dos pontos jurídicos, o o d r . Eu 
grnio Egas dos fac tos relat ivos ao pro-
cesso. expondo incidentes n u s Impressio-
naram vivamente o Tribunal, s e r i a d o af-
firina o Correio da Manhã. 

D-clarados os votos dos « r s . minis t ros 
relatores , fa ia ram ainda, fnndamentan I 
o» s»ns votas, os sr*. minis t ros Andr 
Cavalcanti e P iodahyba de Mat tos . 

Proeeuida a vo tação , foi a ordem de 
sol tura concedida aos paciente* pelos vo-
to» dos s r s . ministro» Andre Cavalca iti, 
Alberto Torres , J o i o Barbalho c Pinda-
hy-ba de Mattos, cont ra votos lios srs 
ministros Manoel Mart inho, Jo3o P e d r o e 
Bernardino F e r r e i r a , 

Araanhá, ser.Io julgados os pacientes 
dr». Rober to Haddock Lobo Filho « Eu-
lógio P i tombo, que s e r i o acompanhados 
por sen advogado, d r . E u g » r i o E g a s . 

s . K . m . , . a i . • n, . . . .Sabemos, diz a inda a mesma folha, que 
taraberu vai impe t r a r habeas enrpus o 
tenente-coronel Gus tavo d, Moraes, in-
tendente mooicipal de Rlbeiríozinlai 

Foi nomeado, H M 1 por decreto de 
o s r . Jal io Blandv p a r a 

hontem, 
- — • « . - « « j yai i* » ca rgo de 
amanuense da R e p a r t i ç ã o de Aguas e 
Exgotto», aa vaga que » den com a 
t r a n s ' e r e m i a do s r . S imfo de Toledo 
Piza para 3" escr ip torar io do Thesonro 
do E s t a d * . 

O s r . b a r í o do Oon lo f iz apresentou 
tira r equer imento ao Congresso do Ai ra 
zonas, solicitando garant i ! de ju ros soi r 
o capi ta i de 1 . 0 0 0 . 0 0 0 lb . pa r» tilVtain 
presa que vai orgauisar p a r a a r o m s r a 
da borrnniia. 

O s r . ba r Jo !e Gondoriz p romet te em-
pres ta r á p r aça de Macau» a t é a imp«r-
taneia de 2.0(A).li00 lb sob garan t ia í e 
raeieadorias do Es tado , Í offerec« f a j e r 
ao mesmo empr.st i i r .os atd lfKi.OiTO Ri 

A g a r a n t i a ,'e juro» pedida é dc 7 •(, 
e o barão de Oondoriz p ropõe , para nae 
o ». n pagamen to não pese no o reamtu 
to do Es tado , a ereaçSo de uma , 
na taxa »obre a entrada de bc :tii., 1 » 
de que o p reço delia, no mei -do , ittm 
ja 6.5 por kiio. 

Egual solícitaçllo foi feita i o Congres-
so do P a r á pelo mesmo t i t n ' a r . 

O s r . Joaquim Vieira renietteii-no» a 
quantia de 5 5 , pa ra ser d is t r ib ii,ía pe-
los no««os pobres , por intenção de sea 
falierida esposa , d Dolores F n e o . 

Faremos boj»: e«sa distribui, a o a o s e o r -
tadore» dos car tões de J I • lü. 

km 

\ < > - f u i / o f ' e i l i - r ; i l 
_On t iu . .<4 hontem l est,- Ju:/..j a inciui 

riçSo cias tes temunhas arrolada» .10 p ro 
casão da fo r j ada conspiração n: uai • 
t a . 

Depuzeram as seg-ántes lesícmtiiihas 
Francisco Andrade Lima, Frau 'ar 
•lona a Alfredo Frarci», o .Jjs t i a . - . 

A pr imeira foi i n q " i ' i l a .ran'.- V . 
t t t o a a horas r e f e r i n i o q->asj t udo por 

I avir e. a inda assim, f.v uma cor,fastio 
tal e calilo em t a n ' a s c o n t r a d i ç õ e s qm-
sõmente mais ta rde , qnando se 
que a tes temunha já e ,teve louca, é 
tudo se ponde xpBcar . Es ta tes temunha 
liga tndo : I o , a uns vi-,, i,.-;ue ouviu, e qoe 
diz nSo poder diatiagnii ' todos pela dis-
tancia , mas qnc nutitoa foram á moi.ar-
ehia; z", a um dito de Bap t i s t i o , p..rtti-
gnez, «que cos tuma a per turbar -se , mus 
que então r.ao estava embriagado»; 3 ' , a 
t e r o m a j o r Francisco Felix, cm a r de 
pilhéria, d i to que >na mnlher p o l i a .om 
mandar os revoltosos 

As du«s ul t imas nada sab-m dos fa-
ctos da denuncia; ma» narram que em 
Megy-ntirim, .' ,ram o» par t idar ío» do go 
verno qne, buscando aprove i t a r a nion-
çlo pa ra depôr a Camara dissidente, 
pe r tu rba ram a t ranonil l idade publica a 
pa r das famílias, e levaram tes temunhas 
pre«as e d e i x a r a m - n a s inrommonieivei» 

Hoje. é» I I horas da ffianliS, e — t l w i a l 
• inquir ição de ou t ras t a t t e a r a n h u . 

i r . o dr 
intento. 

3 " 10 Jabá - Recorrente 
de Borja Macedo f . i u to : r. 

•I.ieé Sampalo Bueno. Relator, o . 
f.inia. Não tomaram conhecimento. 

Afgraros -
. N 3263 Capi ta l - Aggravan te , José 

« a t a aggravado. Theopbiio de Oliveira 
Relator , o d r . C . Canto . Negaram pro-
vimento . 

N. 3268 Ytú—Aggravante , Jae -itho 
\ alente Barba- aggravado , Manoel Ro-
d r i g u n de Ar ruda . Relator , o dr C . 
C a n t o . D^ram provimento 

N . 3'-"® J-bot ie»bal — Aggravan te , 
Jose Sim.»es Murtaaga: agg ravado , Anto-
nio P in to Fer re i ra . Relator, o dr Al-
meida e Silva Negaram provimento. 

Tl. S m . Ignape — Aggravante , Anto-
nio R lb - i r a Guimarães Cornja; a»gr-iva-
dos, Christovaui Fernandes & C . Rela-
tor. o d r . P . L i m a . Deram prov imento ' 
contra o voto do d r . C . Can to . 

espe, ta 
, , - - - ' an tora 

;.i conhecida dos ha'>itnr*. 
artista.-: one t omaram p a r ' 

que figura : 
nhia . 

Pni.YTiTr\MA r 
eido de hor.tem, 
Ma Sar tor is . ;,i 

Ol ' 'lia.• >|II»; urinai fllll imr tf 
no p rogramma fo ram applaudidos , como 
de . n . t s m e . 

—Hoje, var iada fnncç ío , ás 8 l i 2 da 
noite. 

i m o s r i x r r . n t - Es t réa amanhJ , no 
pavilhão a rmado á m a D. Antónia de 
Queiroz, proximo á t ravessa do Braz, a 
companhia equest re c gymast ica do a r 
t i s fa Spinelli . 

Na espei-ta.-ulo es t réa râo noro» a r t i s -
t a s eiiegados ul t imamente de Bnenos-Aires. 

Deixaram-nos os sens ajrt .ãea de visita 
a «ra Aidr Grnzosr», a r t i s ta de Cant», 
o o sr Rodatpho ' i a a z a g a . macatro e«n-
cer tador e director da arefiestra, t u b o s 
per tences te» á troajrt Sansou«. 

b a l i * 

LOJTDRr.S 
O mercado abriu i r regular , eom 

de 6 d . 
Opções : dezembro, 31(3; maio, 32(3. 

»OVA TOKÍ (2 ,15 da t . ) 
O mercado abriu calmo, coo, baixa t ! 

a p o n t o s . 

ESTATÍSTICA SEJUAMAL 
En t r egas da Europa t America, 9 2 0 0 0 

cont ra 77 .000 toneladas. 
Stoek da Enrops e America, 539 OUL 

eoat ra 525 000 toneladas. 
SapprNnento vwiiel da Fiaras* 

M o s - l n i d o « , 767Mt) , eontr» 324. ( 
se lada« . 

r, 
Ute , 



m I L j i .y u n I « I 
"54* ft»...,. 

i p p w . i p j i 
J^r À 

TELEGRAMMAS 
Semço esjitcml t o Cêmmerci» 

it SU Paul» 

\ t N T B R I O R 

S a n a d o . 
N i » houve expediente nem pareccrea 

t t a oomnil»»ões. 
P 0 «r. P inhei ro Machado, doixando a 

praaldencia, fa lon, excusaudo se pur tua -
Wt'o de moléstia, de n i o t e r lia mai» 
t f a p o expendido a sua ojilitiflo Trama 
«•bro a eleição do vice-presidente da Re-
publ ica . 

,1 IWer in-se com pesar á mor t e do s r . 
Bllviaiio Brandão, e, p a r a não acr aeoi 

p m d o de p a r d a l , como interessado era 
•uhat l lui r »quelle na vica-presidencla da 
JUptüjlIca, declarou que renuncia a iuve«-
Udura de vice-presidente do Senado . 

Entende que o a r t . 42 da Constitui 
* o i cont rar io aoi que a f i r m a m que o 
l a r g o de vice-presidente devo sor pre-
Mchido no p rox imo quatr lenuio presl 
fcncfal. 

Encarado isoladamente, o c i tado ar t 
f a r e c e con t ra r io á doutr ina que esposa, 
M u , ootejado com out ras disposições 
Mustf tucionacs , é um a t t e s t ado riagratile 
• faTor da causa que de fende . 

Buferiu-ae a o historico da Const i tu i rão 
• aea debate na Aiiseiubléa Consti tuinte, 
w l i e n t a n d o o p ro j ec to ap resen tado pelo 
gove rno provisorio, com pa rece r elabo-
r a d o então pelo eminente jurisconsulto 
• r . Josfc Hygino . 

P a r a n t e a Constitiiiv'Xo, a f f i r m a o ora-
d o r , uma ver. impedido o p res iden te da 
Republ ica , é subs t i tu ído pelo vicc-presi 
<Joute eleito s imul taneamente , e na falta 
dea te , aeguc-so a escala que a lei creon 

L 6 
nma cartn do s r . Ruv Barbosa , di 

r íg ida ao Combate e p o r eile publicada 
em 1892, favoráve l á doutr ina que o ora-
d o r sus ten ta . 

P e d e aos seus collegas que se jam sin-
eeros o cohcrentes . Caso ins is tam 
«le iç io do vice-presidente, a f f i rma , eutáo 
flïe os revol tas dos 13 generaes c de 
1 0 de a b r i l ; o pronunciamento ar-
m d o da fo r ta leza de Santa Cruz 
• reva l la de 8 de se tembro foram 
manifes tações pa t r ió t i cas , e que a oppo-3içSo a esses movimentos fo ram apenas 

e corri lhos pol í t icos que defendiam 
te resses pa r t ida r ios . 

1(10, D 
Cantara doa depu tadoa 
Lida a acta , q u e foi approvada , de. 

puis da algumas observações do sr 
Ignacio Tosta, passou aa á pr imeira 
pa r to da ordem do dia, continuando 
terceira discusslo do orgamenfo da re 
ce l ta , Falou, em primeiro iogar, o s r . 
Ignacio Tosta, quo concluiu o seu dis-
curso começado liontein, e, cm seguldn, o 
s r . Hermano Ilassloclier, f lcaudo udiada 

dlacuaalo . 
Na aegunda pa r to da ordem do dia 

f icaram encerradas aa discussões do di 
versos projectos, sobre os quaes fa la ram 
os «rs. Henrique Lugdcn, Barbosa Lima 

Brício Filho 
No expediente, o «r . Thoiiia* Cavai 

canto, I ra taudo do convite que o s r . 
Sabino Barroso enviou á Camara p a r a as 
exequia» do s r . Silviano Brandilo, per 
«untou ú mesa se j á havia re i ig i io do 
E s t a d o . 

A mesa declarou n i o poder r e sponde r . 
O s r . Irineu Machado reclamou contra 

o procedimento da mesa, que. n i o accei-
lou uma emenda sua ao orçamento da 
Viação . 

O s r . Barbosa I.iina t ambém protes-
tou con t ra o ednvite pa ra a s exéquias do 

Silviauo Brandão, aebaudo-o cont ra 
rio á Consti tuição 

A commiss io de Marinha e Guer ra 
apresen tou parecer con t ra r io á emenda 
do Senado ao pro jec to que f ixa as í o r 
Ças de t e r r a para 1003, emenda quo re 
d i « o numero de a luamos da Escola Mi 
litai 

A conimissão de Fazenda aaaignon um 
pro jec to , mandando p a g a r ao cx-deputa-
d o federal , d r . João de S ique i ra Cavai 
canli , o subsidio que deixou de receber 
como represen tan te da nação 

O O O i l E H O i O D E S A P P A U L O - S e x t a - f e i r a . 1 0 d e o u t u b r o d e ( 9 0 2 

n r n r o i i L J " _ _ 

L J . 

LONDRES, 0 
O* Joruaaa da manhã, refer indo ae « ox-

cur são qua os generaes boers astào fa-
zendo pela Europa a aos flua que a de-
t e rmina ram, fs l lc l tam o imperador Oui-
'heiiiio, da Allemanha, | ior te r declarado 
q u e n i o receberia aquelles generaes . 

O Standard, e i tendendo-so em consi-
derações a respei to , mostra-se couvaui I-
do de quo o governo franco« imitar« o 
procedimento do imperador Guilherme, 

LONDRES, l> 
Diz o Daily Mai/ que us negociações 

entabuladas cu t re os governos inglcz c de 
Siain continuam o sen-curso uor iual . 

BIRMINGHAM, • 
Em discursa pronunciado rama r e 

nião politica aqui effactuada, o a r . Joe 
Chamberlain, ministro das Colonlas, decla-
rou qus o gabinete Inglez n i o re t i ra r« 
o bill da Ins t ruoç lo , mas acco i t a r í todas 
a s emendas que forem a p r e s e n t a d a . 

Aecroacentou que o gab ine te dar ia sua 
demissão se o p ro jec to da lei d o orça-
mento por alie apreseutndo f o s t e rejeita-
do pelo Par la ineu to . 

a s s a s s i n a t o 
do s r . Mario Guedes 

PARIS, 9 
Dizein de Ciermon-Ferraud quo o syn 

d ica to de mineiros de Saiut-Floriue, no 
depar t amento do Haute-I .olra , votou a 
g r e v e geral doa mineiros naquella re-
g i ã o . |> 

NEW-YORK, 9 
E s i » aununciado qne 200 centros de mi-

neiros, em reuniões que realisaraiu, re-
solveram continuar a g r e v e . 

Não silo ainda conhecidas as opiniões 
de cincóeuta centros mineiros . 

NOVA-YORK, 9 
t) g o i e r u a u o r da Louis ian is informou 

o main do Nova Orleans d e q u e emiu rá 
t r o p a s para aquella c idade, afim de se re-
pr imi rem os dis túrbios que alli se estão 
d a n d o . 

I . lSBOA. I 
O jo rna l O Mundo censura severamen-

1« o rei D . Car los p o r emprehende r uma 
lageui « Ingla ter ra sem p r é v i a comniu-

n icaç lo ao P a r l a m e n t o . 
| O jornal acereseenta que a v iagem do 

soberano por tuguês tem ca rac te r polili-
' '• ' 'o i decidida depois de p ropa l ada a 
noticia de quo havia sido f i r m a d a uma 
alliauça en t re a Heapanlia e a F r a n ç a . 

HOMA, 9 
Telcgranimaa recebidos esta uo i te nesta 

capi tal anntineiam que reina g r a n d e agi-
t a ção entre a classe operar ia das estr . i . 
das de fe r ro em Milão, Oeuova e Fog-
gia-

Em Florença oiganis.nu uma ooutra-
a g i t a ç ã o . 

Amanhã, s e r á encer rada a tercei ra di 
ensa io do orçamento d a receita , que se-
gunda ou terça-feira s e r á enviado ao Se 
uado 

RIO, 9 

LISBOA, 9 
O gove rnador da Beira le legraphou 

ao governo, informando-o de que acaba 
de se r preso o regulo Cambuemba . 

MADRil), 9 
O s r . Sagas ta declarou que o rei Af-

fonso XIII a s s i g u a r i ho je o decreto con-
vocando as Camaras . 

_ . . E m meiados de dezembro, começarão 
Com assistência do s r . Campos Salles os d e b a t e s da questão rel igiosa, dos pro-
do marecha l Mil le t , ministro d.i Guer ra , W t a . A» ..i..-,.... . o do marecha l Mil let , ministro da Guerra 

fo i inaugurado hoje o novo edificio da 
Iii teudencia <Ia Guer ra . 

SANTOS, 9 
Conformo té légraphe! ha dias assumiu 

_ , . I hontem a chef ia da CiJiirfc <lc Santos o 
Referm-se 4 opinião do s r . Campos | s r . Eur ico Saldanha, seu redac to r a j e r e -

I 

I I 

Salles quando senador , admirando-so de 
quo agora Imja quem tenlia duv idas a 
esse respei to . 

En tende que a Consti tuição, prouuii-
l i ando-sc pola dou t r ina que o orador 
defende, procurou remed ia r o inconve-
n ien te de ser o subs t i t u to do pres idente 
d a Republica eleito em c-poca diversa 
quando não predomina o pa r t i do que es-
colheu aquel le . 

Amanhã , sobre o assumpto , fa la rão 
os s r s . Vicente Machado e Antonio Aze-
r e d o . 

Seguindo-se a ordem do dia, entrou 
«m vo tação o pa rece r da comraissão dc 
Cons t i t u i r ão e Poderes , que considerava 
bullos os actos do actual Conselho Mu 
í i c i p a l do Rio de Janei ro , por ser illegal 
I sua organisaçüo. 

O parecer foi re je i tado , tendo a seu 
f avor I!) votos, f icando nssiin reconheci-
d a a legi t imidade do Conselho. 

F o r a m adiadas a s ou t ras vo tações . 

t a r i o . 

A a l fandega desta cidade r e m e t t e hoje 
•100 contos cm papel moeda ao Thesouro 
Nacional . 

SANTOS, 9 
Communicações do Centro Commercial 
Industrial dc Santos. 
l ie laoào dos expor tadores qun embar-

caram café pelo vapor alleinão Heidelberg 
sab ido hon tem. 

J'ara Antuérpia : 

k f 

m 

IUO, 9 
O s r . Campos Salles t r ans fe r i r á sua 

residência para o Hote l dos Ex t rangc i -
ros, no dia Sõ do corrente , t eado hontem 
escolhido os aposen tos . 

Sua família p a r t i r á para S . I V Io em 
pr inc ip io de novembro . 

Logo que t r ans fe r i r sua residencia, o 
' i r . Campos Salles i rá ao palácio do Ca t -
1 t e t e despachar o expediente , do meio-
- d i a ás 3 horas da t a rde . 

RIO, 9 
Foram natura l izados brasi leiros os sub-

» di tos i tal ianos ahi res identes Antonio F 
* chiolo e Palniadessa Francesco . 

RIO, 3 
Reuniu-se hoje na Camara a commissãò 

de congressis tas encar regada do orga 
Bisar o baile que vai ser offerecido 
«r . Rodr igues Alves . 

Pres id iu a reunião o senador Leopoldo 
de Bulhões. 

Ficou marcado p a r a o bailo o dia 4 de 
novembro p rox imo. 

A orches t ra será a do Club dos Diá-
rios, composta do 3 0 professores . O ser-
viço, que será feito pe la Casa PuscUoal, 
cus ta rá qua torze contos de r é i s . 

Toda a fes ta cus tará , mais ou menosi 
t r i n t a contos. 

i Amanhã, ou depois, será expedido o 
convi te off icial ao s r . Rodrigues Alves 

S . exc. i rá ao Casino cm lundau de 
pa lác io . 

Os convites, que j á estão p r o m p t o s e 
aóbem a 1.500, s3o mui to simples, im-
pressos em papel de linho, com as a r m a s 
d a Republ ica . Sabbado , começará a su 
d is t r ibuição. 

Zerrenncr , Biilow & C . 
Naumann G e p p íi C . . 
C a r l . Helwig & C 
A Sch i rmer & U 
A. Trommel & V 
P r a d o , Chaves & O . . . 
Avne & R o s e n h e i m . . . . 
Kriscbe & C 
Henry, Wol t j e & C . . . 
Müller & C 
Salles, Toledo & C 
Hard Rand & C 
Theodor Wille & V.... 
î ïossacii & c 

rara Bremen: 
Theodor Wille & c 
A Trommel & C 
Eil . .1 .hnstou & ( ! . . . 
Curl Helhvig & C 
Kriselte & C 
Naumann G e p p & C . . . 
Diversos 

Tota l 

Saceas 
7 .000 
fi. 500 
3 . 2 5 8 
2 . 1 5 0 
2 .001 
1 .750 
1 .500 
1 .500 
1 .000 

750 
5: Kl 
500 
500 
200 

2 . 5 0 0 
750 
500 
250 
250 
250 

8 

33 .007 

j e i t o s de re forma municipal, eleitoral 
j sobre os contratos de t rabalhos entre 
p a t r õ e s e operar ias . 

MADRID, 9 
D i v e reunir-se hoje, ou amanb i , a com. 

missão encar regada de d a r pa recer sobre 
as r e f o r m a s da e squadra hespauhola . 

MADRID, 9 
O genera l Weiler, ministro da Guer ra , 

está p r e p a r a n d o um pro jec to ue niobili-
saçilo do exerci to . 

Relação dos expor t adores que p a e a r a m 
.. >je direi tos na Recebedoria de Rend:,« • 
Carl Helwig & C 
W . Botei & C 
A. Sch i rmer & C 
Rose & K n o w l e s . . . . 
The Hills Bros & C . . 
I . Michel & C 
Companhia Mechanic.! e Im-

hoje direi tos na feccebedoria dc Relidas 
15:0478997 
ti: 102-5000 
.1:176*28« 
3:201.$000 
2:845S(B9 

8f t4$310 

po r t ado ra do S . Paulo 
Schmidt & Tros t 
F . Mataruzzo & C 
Benjamin Conto & C 
A. F io r i t a & C . . . . 
Diniz & Carvalho .'.'.' 
Zerrenncr Biilow & C 

[Passos & Cunha 
Diversos 

99S338 
8 5 8 $ 11J 

8 3 5 0 5 0 
2 5 5 1 0 
8 5 7 9 9 
15817 
1 5 5 4 7 
1 5 - 0 5 
I55OO 

SANTOS, 9 
Na vizinha cidade de São Vicente, 

Francisco Simão, ante hontem, espancou 
ba rba ramente sua mulher Clotilde de 
Paula, quo esta madrugada se re fugiou 
nesta c idade . 

A policia anda no encalço de Francisco 
S imão. 

i m 

I 

O contra-a lmirante Proençja assumirá 
a .nanhã o cargo de chefe do es tado-maior 
general da a r m a d a . 

tíahiu com destino ao nor te a divisa 
naval inglcza do Atlânt ico do Sul . 

Fo i convidado pa ra commandar a divi 
são dc couraçados o cont ra -a lmirante Ju 
lio do Noronha, e caso não acceite „ 
convite, a divisão será dissolvida, embora 
d igam qne o contra-a lmirante r i u h e i r o 
Onedes assumirá o seu commando, p a s 
«ando a de cruzadores a s e r c o m m a n d a d a 
p o r um cap i l ão de m a r e gue r ra . 

RIO, 9 
O barão de Ibi rocaby e o s r . Eugeni 

Budin convidaram hoje o s r . C a m p o s 
Bailes pa ra assist ir ao baile qne o Club 
los Diários lhe offercce no dia 15 de 
» •vembro . 

RIO, 9 
Foi publ icada, por decre to de ho je , a 

«dbesào do Urugnay * convenção tele 
g r a p h i c a internacional de S i o Peters-
b u r g o . 

Ainda por ac to de hoje , foi concedido 
exeqaatiir ás nomea- 5es : do s r . Mo-
r e i r a ât Silva, pa ra o ca rgo de vice-
cônsu l de Por tuga l , em Taubaté , e do 
»r . Zenha de Abreu, p a r a o cargo de 
«gente eommercia! do mesmo paiz, na 
»Idade do Banana l . 

RIO, 9 
P a r a m bo je d i s t r ibu ídos todos os eon-

Mte» p a r a a s exéquias q n e o governo 
• r e m o v e em intenção d o a r . Silviano 
feran.lio, • que se r e a l i m r i o sabba-
$0. I I . 

Polo vapor f raucez Aquilainc, sahido 
hontem, e m b a r c c r a m cafe.: 

rara Marselha: 
Carl He lhv ing k. C . 
Theodor Wille & C . 
Ed . Jobus ton & C 
Naumann Gepp & C 
J. W. Doane & C 
Krische & C . . 
MHlltr & C 

Para Alexandria: 
Naumann Gepp & C 
Theodor Wille & C . 

Para Or an : 
Trommel & C . 

.000 
. a i o 
.125 
730 
375 

64 
30 

1 . 7 5 0 
1 . 2 5 0 

250 

Tota l . 

indimentos fiscaea : 
Alfandega 

SANTOS, 9 

'apel 
Ouro 

' o n s n m o . . . 
Es t ampi lhas 

9_'.5115835 
30:000^401 

•J:554S290 
5 :0075100 

SUCRK, 10 
Causou viva emoção o arti-

go editorial da folha La Capi-
tal, tjtie sg edila nesta cidade. 
Entre outros, egualmente in-
teressantes, 0 alluditlo artigo 
contém os seguintes topieos : 

«O patriotismo obrigará a 
nação a levantar-se e -a eollo-
car-ae lado do governo. 

Embora opposieionistas, es-
lamos ás ordens do general 
Pando, nas actuncs Cíiiurgou-
cias. 

Em outros tempos, proce-
demos da mesma forma, quan-
do se tratava de evitar a in-
vasão chilena. 

Hoje, a 11033a altitude será 
decisiva : coiuo bolivianos, es-
tamos promptos a defender os 
nossos direitos violados pelo 
Brasil. Temos braços robustos 
para manejar 100 mil carabi-
nas Mauser. Fosmiimos 17o 
canliõe.? nos nossoá arsonaes. 

Como medida preventiva, 
pedimos ao governo que envie 
uma divisão do exercito para 
Santa Cruz, afim de obstar a 
que os brasileiros invadam o 
territorio do Acre. 

No caso de occuparmos Co-
rumbá, devemos apoderar-nos 
immediatamente de M a t t o 
Grosso. 

E' mil vezea preferível o ini-
migo franco o declarado ao 
encapotado. 

Chegou o momento de se 
definir a situação. 

Levemos, portanto, a guer-
ra aos pontos do Brasil que 
estiverem ao nosso alcance 
mas uma guerra sem tréguas 
e sem piedade.» 

P A R I S , » 
Tr l fgrapl ia in de Nocu que, á no i te pas-

sada, os g r é i i s t a s a tacaram as minas de 
Lena e Crua)-, sendo repullidos. 

A greve gcnerai l ion-se até C o g n s c . 
E m tíuinl-E tleuiie, o t rabalho es tá com-
pletamente pa ra lysado . 

<• mutile regional conformou-se com a 
decisão do comité nacional. 

As t ropas enviadas pelo goveruo che-
g a r a m a Anzin, onda o respectivo comité 
t inha votado a greve geral , t endo, "pó. 
réu: , adher i Jo apenas doze mil o oilo-
centos operários, dos quatorze mil ai i 
exis tentes . 

Em Munteau reina completa p a z . 
Em Lille, o t r aba lho conliuiia, p o r q u e 

o syndicate amarol le distr ibuiu um mani 
fes to por todo o depar tamento do Nor t e , 
e i h o r t u n d o os operár ios a não abando-
narem o t r aba lho . 

Toda 
NOVA ORLEANS, 9 

I inilicia está de p r o m p t i d ã o . 

P O R T AÜ-PRINCE, 9 
O governo do Hai t i acaba de p roc l a . 

m a r novamente o bloqueio dos p o r t o s de 
Oonalves e de Saint Mare . 

Cor r e como certo que o 
verno pretende estender o 
todos os por tos do Haiti, a 
do corrente . 

mesmo go-
bloqueio a 

tó o dia 12 

GENEBRA, 9 
Dez mil grevis tas obr iga ram os o p e r a -

r:os que n i o haviam adh u ido á g rève a 
abandonarem o t r aba lho . 

L I L L E , 9 
Em Anzin, os operár ios que não adhe -

rirani á grève d is t r ibuí ram revólveres 
munições aquelles que procuravam t r a b a -
lho c que eram em numero de seis mil 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
c::;.ilal fe.li-rnl, ex t rah ida hoi i lcm: 

1 - 7 9 3 . . . 15:0005 
2ÍÍ773. . . 1:0005 
3 7 5 1 0 . . . 51X15 
1'nKMIOS DE 2 0 0 5 

ltfôS 4895 7(317 9800 1ÜG37 18070 19292 
24883 33093 35518 
r n n j i i o s d e 1 5 0 5 

4919 51 Hi 11292 10104 21858 23230 23389 
21095 21891 33117 35020 35491 

ri iEMios d e 100S 

„ í i « « ® ^ ' ! 7580 7081 8278 
S4I.9 9.171 1G919 10921 27225 32583 
33.ÍOII 30387. 

AI'PIÎOX I MAÇÕES 
12792 e 12791—150$ 
23772 e 23771— 5 0 5 

DEZENAS 
12791 a 12800 
£3771 a £3780— 

CENTEXA3 
12701 u 12800 — 2 0 5 
23701 a 23800— 5 5 
os números terminados em 9 3 

-120.5 
• 5 0 5 

Todos 
téin 0 $ . 

Todos 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo ngente cc. 
ral s r . Julio Antunes de Abreu. 

números terminados cm 3 

PAUIS, 9 
O comité nacional de mineiros termi-

8 . 8 1 4 nou os seus t raba lhos c apprehendeu uma 
cart . i , na qua l o mesmo comité e ra res-
ponsabilizado pelos conflictos occorr iJos 
por occasião das concessões do minas 11a 
F rança , en t re pa t rões c ope rá r ios . 

O mesmo comité recebeu um te legram-
ma annnnciundo ter-se declarado grève pe-
ral em toda a região mineira da Franc-a 

Acompanhados do s r . Fiel Jordão da 
Silva, vieram boiitcni visi tar esta redac-
ção os a r t i s t as que compõem o elenco da 
cnadntla ta uro ma chi ta que, 1:0 proximo 
domingo, es t reará 110 Cot g mi Paulista, 
ii avenida Luiz Antonio. ' 

São elles os s r s . Fernando de Oliveira 
e E d u a r d o de Macedo, cavallciros: J o r g e 
t .adete, Manoel dos Santos, José Fer re i -
ra (Estudante!, Edua rdo Cerco (EtPan-
te, et) Antonio Bar re i ra (El Barrerita) 
Jose Itusso, cabo dos moços do forçndn 

A enadrilla, segundo fomos in forma: 
dos, eslu bem organlsada e conta com 
elementos para faz t r - so app laudi r nesta 
capital , que tanto aprecia a tatirouiachía 
l'Or to fino. 

S o m m a . . . . 
Recebedoria 

E x p o r t a ç ã o . . . 
Impostos 
E s t a m p i l h a s . . . 

Somma 

130:1«3$02I; 

3 2 : 8 9 5 5 6 8 -
1:2095100 

28158(X) 

3I :380Ç882 

F.m egnal data do anuo anterior: 
Alfandega . t « : 3 7 0 . Í 8 7 1 
Recebedoria 100:0085083 

Taxa que vigorou hoje nos Bancos pa-
ra vales ou ro da Alfandega : 
London Bank 11 07,0* 
Brítlsh Bank " " n 57 3.; 
BraaUianische Bank ' n Í3J16 
Banco Commerclo e Industria 11 2713» 
River P l a t e Bank 11 Táj l 6 

Além das taxas acima, foram emit t idos 
outros p o r diverso» corre tores , a 11 
29:32. 

SANTOS, 9 
Movimento do p o r t o : 
Eu t r adas não cons t am. 
Sah ira m : o vapor nacional Pinto, p a r a 
Rio de Janeiro , e o biate Nacional Cot-
1°, p a r a C a r a g u a t a t u b a . 

G E N E B R A , 9 
A asscmblca dos syndicatos operár ios , 

r ep resen tando a maior pa r t e das prof is -
sões, votou a grève gera l . 

P o r esse motivo, os jornaes não foram 
publicados e pa t rn l l ias de caval lar ia e 
infanter ia pe rco r rem as ruas da c idade . 

0 comité dos syndicatos ope rá r io s pu-
blicou unia c i rcular o pregou car tazes 
convidando todos os operár ios a abando-
narem o t r a b a l h o . 

O conselho de Estado, á vis ta desta 
resolução, ordenou que f icassem de 
p rompt idão tlous batalhões, nma ba te r i a 
de a r t i lhar ia e , p o r ter havido manifes-
tações hostis aos empregados dos tram-
t r a g s , mandou qne estes fossem reco-
lhidos. 

NEW-YORK. 
O s r . Mitcbell respondeu ao pres idente 

Roosovelt qoe absolutamente n i o fõra 
pedir- lhe apoio p a r a o fim de t e rmina r a 
greve , e, sim, p a r a deixar t o d a a res-
ponsabi l idade d o s conflictos en t r e pa-
t rões e ope rá r io s aos primeiro», pois 
estes r e cusavam a a rb i t r agem. 

Pa ra o aiinuncio que a feliz agencia dc 
loterias Cusa da Fortuna, á rua de S 
Kcnto 54-A, faz hoje nes ta folha chama^ 
moa toda a a t tenção dos leitores 

Nao desmentindo o titulo, essa atren 
Cia, ult imamente, tem vendido innmneras 
sol tes c ainda hontem vendeu o blllieto 
premiado e toda dezena da loteria de S 

aulo dc 10 contos. 

F x l r a i - s e amanhã mais nma loteria de 

, ' i ' f ? " d , a s » " " " " ' « d a s loterias da ca-' 
pitai federa l . 

Prémios éguas tCr.i sido vendidos por 
diversas vezes nela agencia geral do s r . 
Julio Antunes de Abreu, á rua Direita 
3.1, 11 qual faz hoje nesta folha um aii-
liuilno. 

r * a l l o o l m o n t o s 
Fallecen hontem, na vizinha cidade dc 

Santos, a cxma s r a . d . Maria Vicencia 
hocha, esposa do s r . Manoel Augusto da 
Itocha, negociante naquella praoa e cu-
nhada do capi tão Avelino Lopes" ' d e Oli-
ve i ra . 

Nossos pc3ames á famii ia da f inada . 

Ante-hontem, fulleceu em Santo Amaro 
a professora da 1" cadeira do sexo femi-
nino daquel la localidade, d . Car lo ta Gui-
Iherinma da Silveira, esposa do profes-
sor s r . A u g u s t o . F e r r e i r a de Moraes 

A_ f inada deixou seto f i lhos. 
A' sua família, apresen tamos pesames 

No dia I I da mez passado , par t i ram 
de S. Pau lo , em alegre «xcur s io voualo-
ri«, 0« ara. Mar io Guedes, Joui Guedes, 
Aguiar da Andrade , Alcidea Rudge, Al-
fredo Penteado a Edga rd Concaição. Em 
Cerqueira Ccaar, aggregou-so ao g rupo o 
a r . José Theodoro do Oliveira Andrade 
^ Fazendo nove léguas a cavallo, dc 

Cerqueira Cesar, chegaram a S a u t a Cruz 
do Rio Pa rdo , onde p e r n o i t a r a m . Dahi 
seguiram a té Sal to Grande do P a r a n a p a -
Oeflia, alojando-se na razenda do sr. José 
Theodoro. A hl encontraram oa excursio-
nistas os s rs . P e d r o Fe r r az de Andrade 
e Arlindo Fe r r az de Camargo Andrado. 
Ijjfpeis, -em e t n i a « , desceram o rio Para -
I p a n e m a , fazendo diversos pousos, a té 
« ilha daa FI6res, e f r e a do se is léguas 
«cima da ba r ra do Tibagy . 

Foi esse o ponto extremo a que i l ie . 
garnm os excursionista». 

i>ahi. depois dc var ias peripécias, lia-
bltiiaes em caça i is, começaram a re-
g r e s s a r . 

No dia H do corrente , chegou a expe-
d iç io ao ponta l da ba r ra do r io das d u -
»a». Foi ahi que ac deu o l amenta i cl as-
«àSsiuato, que t i o p ro fundamen te conster-
nou a sociedade paul i s ta . 

Abarracadoa nuin ponso, p rocurado pe-
lo» poucos que se aventuram iiaqueUas 
paragens, dispunham-,se os caçadores a 
r a c i o n a r dons dias ah i . 0 s r . Arlindo 
f W r a / , auc to r do honiicidio, 6 um ho-
mem de cSrc« de 40 annos, de es ta tura 
mediana, gordo, possante , de génio con-
centrado e d c poucas pa lavras . 

O s r . Mario Quedes, a vietiina, era 
im mono conhecidíssimo de toda a nossa 
sociedade, onde sua educaç io finíssima e 
seps modos af fave is lhe t inham valido 
idfaiumeras amizades o s y m p a t h l a s . 

A origem da questão foi o seguinte : 
Os s r s . Ped ro Fe r r az o Arlindo Fe r raz , 
0011:0 caçadores mais exper ientes , iam 
sdaillhos numa canõa, quas l s e m p r e na 
frente, de sor te que muito maior quant i -
dade de caça encontravam nos barre i ros , 
barranco» de t e r ra sa l i t rada , onde se 
junta toda a qual idade dc caça . Na an-
te-vespera do dia do homicídio, o s r . 
Aguiar de Andrade pediu aos dous caça-
dores da f ren te quo lhe dessem, e aos ou-
t ros companheiros, licença pa ra i r em na 
frente, visto como a t é ahi muito peque-
na caça t inham morto, licença que foi 
Concedida. 

No dia 3, dia do homicídio, os s r s . 
Aguiar d 'Andrade e Mar io Guedes, logo 
de madrugada , sahi ram c foram pos t J r -

«e 110 barreiro denominado . d a s Araras 
Einquanto es tavam lá, os s r s . P e d r o 
Fer raz c Arlindo F e r r a z d i r ig i ram-se ao 
mesmo local, tendo-lhes o s r . A g u i a r de 
Andrade fei to ver quan to isso e ra pouco 
lauiavel de sua p a r t e . Dahi resultou uniu 
discussão, onde t roca ram diversos insultos 
0.1 s r s . Arlindo c Mar io . Nesse ins tan te , 
os s rs . Aguiar d 'Andrado e Ped ro F e r -
raz intervieram evi tando uma luc ta . Dali; 
ret i rara u r so do barreiro e vol ta ram pnra 
«.4 bar raças, onde encon t ra ram os ou t ro s 
campanlieiros, chamando o s r . José Theo-
doro, capi tão da caçada, p a r a decidir o 

incidente. 

Este esperou a chegada do s r . Ar-
l M o p a r a decidil-o. 

O s r . Mario Guedes, do bar ranco, e o 
s r . Arlindo, da canôa, t rocaram mais ou-
tra vez pa lavras á s p e r a s . E, então, o 
s r . Arlindo, tomando da esp ingarda , 
apontou-a contra o s r . Mario Guedes . O 
sr . Aguiar de Andrade , lançaiido-se na 
agua, aga r rou - se ao s r . Arlindo, p a r a lo-
inar-lhe a a rma, tendo-lhe o pr imei ro 
tiro queimado toda a r o u p a . 

Ahi, não foi possível es te desviar mais 
a a rma, tendo o segundo t i ro a t t iug ido 
o s r . Mar io Guedes nas costas . A bala 
juebrou-lhe a espinha, produzindo uma 

devas t ação t remenda cm vários o r g a m s 
essenciaes á v ida . En tão , o s r , Arl indo 
tocou u canõa á força de remos, cm com-
panhia do s r . P e d r o Fe r raz , que j á es-
tava ncl la . 

Att iugido mor ta lmente , o s r . Mario 
Guedes apenas durou vinte e t rès h o r a s , 
ndo tendo sido possível p res ta r se-lho 
soccorro a lgum. 

Pelo adean tado da hora não podemos 
ministrar hoje mais informações sobro 
facto, fazendo-o a m a n h ã . O s r . Mar io 
Guedes foi en t e r r ado cm Sal to Grande 

A's 7 horas o 25 minutos da noite, de 
veria chegar a es ta capital , dent ro do lio" 
rario. o t rem da es t rada dc fe r ro Soro 
cabana. A essa hora a f f i xa ram no qua-
dro uegro da es tação que o comboio, 
devido a um accidente na viagem, se a t r a -
zou, só podendo chegar ás 11 horas _ 
15 minutos, liora que foi subst i tuída p a r a 
12 e 55 e logo depois, p a r a 1 hora c 7 
minutos. 

Effec t ivamente a essa hora en t rou o 
comboio 11a gare t razendo num dos car-
ros de pr imei ra classe 03 excurc lonis tas . 

No mesmo vagão vinham os s r s . d r . 
Vicente Queiroz , Alcides Rudge e Al-
fredo Gal ian . 

Aguardavam-os os »rs. d r . Julio d 
Mesquita, d r . Pe re i r a de Queiroz, d / 
Baptista IV:- ira, d r . Luiz Cor re ia 
Galvão, r . .-onel João Pen teado , d r . An-
tonio do Godoy, Filluto Lopes , d r . Al-
ber to Vieira de Carvalho , Herculano 
Penteado, d r . Alvaro do Queiroz, Henri-
que Whitacfcer, Sá e Albuquerque, Eu-
rico Barbosa. Alcides Barbosa , cav. Má-
ximo Galian, Augusto Cincinato Fi lho 
Raul Chaves, Raul Vicente do Azevedo ' 
Carlos Paes de Barros , Druso e Mucio' 
Pompeu, Raphaël de Barros , Francisco 
da Cunha Btiono, Raul de Cas t ro e Car -
os Ru)secco. 

um groMo cacete, v ibrou violenta p 
cada na cabeça do uru perseguidor, qua 
eahlu por t e r ra , fal iecendo minutos de-
pois, em consequência do uma f r ac tu r a 
no t r a n c o . 

Hoje ou a m a n h i , o d r . Jo>é Rober to 
remet torá os autos de iuquorito, acom-
punhados de um minucioso relatório, au 

f juiz do Direito da comarca de Sorocaba. 
I O criminoso cetá ac tua lmente rocolhl-
d " a Ulli xadrez da eade ia de Sorocaba . 

X 
1'KHVEIISIIIADE DE UM FII.II0—Colli esla 

epigruphe noticiámos, 110 dia 5 do cor-
rente, a acena bruta l que se deu uo 
bairro da Casa Verde, pouco d is tan te do 
Alto da Sant 'Aun«, em que lim fi lho, apn-
na» com 14 annos de odade , ar renic t leu , 
a rmado de faca , contra seu pae, um ve-
lho qulnquagciiarlo, v ihraudo- lhc u unira 
11a r c g í i o thuraxica . 

Em addi tamento a e s t a noticia, teinoa 
a accreseentar que <1 desdi toso pae, Pru-
deuclo Mariano de Campos , após os lon-
go» «offr imentos que lhe sobrevieram como 
consequem ia do fer imento, succumblu 
lioiitem, ao meio-dia, npprox .madamente , 
uo hospital da Santa Cusa de Miseri-
córdia . 

Hoje, o cadáver será t r a n s p o r t a d o p a r a 
o necrotério do Araçá, onde ser* auto-
Miado pelo medico legis ta da policia, dr. 
•Marcondes Macludo . 

A policia de San t 'Aana continóa em 
diligencias par» a c a p t u r a de Octaviano, 
o fiiho p e n e r s o . 

X 
O macroblo Fel ippe Meira, com 107 

«unos de edade, re i idento á rua Verguei-
ro, foi hontem aegred ido por seu vizi-
nho Agost inho de tal . na occaaiio em 
que pre tendeu receber des te a quant ia 

; 15000. 
Do fac to teve sciencia o d r . P e d r o 

Arbues Junior , 2" de legado, quo reinet-
teu o offeiidi.lo para o gab ine te mcdico-
legal da Policia Central , af im de ser 
examinado. 

Felippe ap resen tava uni ferimento con-
luso 110 ros to . 

X 
O csc r iv lo da 4* s u b d e l e g a d a do Sul 

da Sé j remet teu hontem ao juiz de Di-
re i to da 2" vara cr iminal o Inquéri to 
ins taurado contra Antonio Luciano c Vi-
c to r Separe , que, na manhã de 2 do cor-
rente, espancaram 110 l a r g o do Cambucy 
0 negociante Emilio Del P a p a . 

X 
iiENEssa DK «UTON—O al feres José No-

ronha, escrivão do pos to policial da Pon-
te Pequena, que es tava servindo no im 
pedlmento do escrivão do Sant 'Anna, re-
mel teu iiojo ao 3 " delegado os inquéri tos 
loliciaes em que são accusado» Gabr ie l 
Incenzo, por ter , no dia 2 4 de se tembro 

proximo passado, dado um t i ro de es-
pingarda em Francisco J o s é Bcncdicto, 
110 Sitio Guarahtina, d i s t r ic to do Sant 'An-
na, e o meuer do 12 annos Octávio Ona-
1-iuoo de Camargo , que, no dia 4 Jo cor-
rente, vibrou uma facada cm seu pae no 
sitio Cfisa Verde. d U r i c t o d e SanCAÍiua. 

O mesmo escrivão r eme t t eu ao 8 " d o -
legado o au lo de multa impos ta pelo 3 o 

•subdelegado cu pitão Es tan is lau Borges, 
ao carroceiro Antonio do P e d r o , por in -
f racção de uma pos tura municipal . 

X 
Faust ino José do» Santos , desde muito, 

es tava si/m/jathisando com tuna cab ra 
que per tencia ao p re to Bcncdicto do 
Espir i to Santo , morador nas proximi-
dades da Villa Mariana. 

Hontem, Faust ino mani fes tou esta svm-
pat ina dc unia maneira evidente , sub t ra -
hnido-a ao seu dono. 

Benedicto do Espir i to S a n t o , qne não 
es lava liara perder a sua cabra, deu 
pa r t e do lacto ao d r . P e d r o Arbues Ju-
nior, delegado da 2 . " circiimscripçào, que 
providenciando sobre o o rcu r r ido , conse-
guiu prender Faus t ino . 

X 
ai a roi . tc iAi .—Está dis t r ibuído pela 

.seguinte lonna o s -rviço policiai para hoje : 
1 ohcia Central : de dia, o d r . Ar thur 

I. i idge Ramos, I o delegado ; de noi'.c, o 
d r . Pinheiro o P rado , 5 " de legado . 

Gabinete med ico : do se rv iço Interno, o 
d r . Xavier de B a r r o s ; dc serviço exter-
no, o d r . Marcondes Muchado. 

Policia dos thea t ros : p r e s id i r á o es-
icctaculo do San!'Anna o d r . Ar thur 
(udge, 1" delegado : o do Poli/tlicaina 
) capi tão Bertholino Piuto, 1" subdele-

gado do Sul da Sé ; o do circo Clemen-
tino o d r . Freder ico Brotero , 1" subde-
legado dc Santa Ip l iygenia . 

X 
Solicitou exoneração do c a r g o de 1 

siippleute de subdelegado de Cravinhos 
Gedeou líebouçiis, 

X 

VIDA ESCOLAR 
F o r a m jus t i f icadas as tiritai» dadas uo 

mai p u s a d o por d . Anna Joaquin* da 
Silveira, profeasora ila e»cola do núcleo 
colonial Har io da Jnnd l ihy , no município 
de Jund iahy . 

.% 
O a r . secretar io do Inter ior solicitou 

do da Fazenda o ragi imanto da gra t i f i -
ca rão a que tem direi to o s r . Fernando 
Lopes Rodrigues, pelo tempo em que 
aubaijliiiu o director do 2" g r u p o escolar 
de P i rac icaba . 

Foram concedido» 3 0 din» do licença 
ao «r. Mario Antonio de Souza, auxiliar 
du di rec tor ia do g r u p o escolar do Sul 
da Sé . 

* * 

Escola de P h a r m a c i a . 
Hoje, ao míto-dla, haverá r iuni. lo da 

c o m m i s s i » que ficou encar regada ite pro-
mover os ferlojos pu ra solenulsar a ilat» 
da f u n i a ç ü o desta Escola, a 12 do cor 
ren te . 

—Os dous pharinaceuticos extraugcl-
ros que requereram exame nesta Esco-
la foram app rovados hontem 110 2 . ° 
exame de habi l i tação pela commlsaio 
examinadora , quo ficou a»siin consll 
tu ida . 

Pres idente , ar . P e d r o Bapt is ta ; c i a 
minadores, s r s . d r . Amâncio de Carva-
lho e Ignacio P u i g g a r i . 

t« « r l o UuodfN 

Heu« Irni lo» e cuubado» mandam 
rezar , 110 dia I I do corrente, 7a dia 

da aeu fallecliiianto, uma missa na cgr*ja 
de 8 . Ipliyganla, «a H ' / . hora» da ma-
Bill'. 2 — 1 

II11I1 

Escola Complementar Prudente de Mo-
raes . v 

Oa professorando» deste anno j á toma-
ram diversas deliberações, elegeudo duas 
lonuulssAea para t r a t a r e m dos festejos, 
que so realis. irão por occaai io da entre-
ga du diploma». 

A rominissão da» profeasoramias está 
coust i tu ida da» s rus . d d . lgnez Isoleta 
de Far ia , Maria Ramo» o Euridice Quei-
r o z . l azein par te da comiiiissúo dos pro-
fessorandos us »rs. Ernest ino Lope» da 
Silva, Franc isco Lore to c Raul dc Cam-
pos . 

O o rador da luro ,a p o r par te dos pro-
fessorandos é o dis t incto moço » r . Er-
nestino L o p e s . 

2 " G r u p o Escolar do Braz . 
Na sala d o r anno masculino, dirigi-

do pelo professor s r . Francisco I j n a c i o 
Sa lgado , e s t i o no q u a d r o de honra os 
nome» dos seguintes aluirmos : Armando 
Uarcla , Ricardo Gromba , Antonio Collaço 
e J o i o Bant i s ta , que mereceram es ta dls-
tiucçuo pelo compor tamonto e a p p l i c a ç i o 
que t iveram durante o corrento iuez . 

I). I s a M Unllhoriiiinii de (Mi-
rrtr» Ponlcado 

+ Os filho» da f j l l e c ida fí h a b n 
tf uilhermina de OU, eira Penteado 
residente» n e t a capi ta l , eu, »eu 110. 
me o no do seus irmão» a iueutes 

agradeçam, profuudainoute penhorados, à 
loilus a» pessSa» amigas quo compar t i . 
Iharain do t r anse doloroso por que aca-
bam de passar , a s s i s t i d o m m lodo o 
carinho a cxtremcclda doente noa seu» 
ultimo» .lias de vida e acompanhando oa 
aeu» despojos mortae» a t é a sepul tura 

E avisam a todo» os que desejem pra-
t icar o acto de rnligl«o e de car idade 
cm ouvil-a por esla pledoaa intenção q u í 
a Misi-A DK 7" d i a »er* rezada na E g r e 
ja da Veneranda Ordem 3» do C a r m o 
«» 8 l |2 da m a n h i de aex t i - f e i ra , 10 do 
cor ren te , sendo ce lebran te o reviuo. inon 
senhor J o i o Alve», que pres idiu á r-ere. 
uioiiia f úneb re . ;i p 

PASTE COMMERCIAL 
S. Paulo, » do ou tubro de I»03. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
nitriu«» COTAÇÕES 

f u n d o s r u m . i c o » 

Apólices do E s t a d o . 
Gerar» dc f! •k 
Idem «i i :pre»t imodelH89 
L e i r a s da C. Munic ipa l . . 
1." emprést imo 

3.* . ' 
• . . . 
• 

G.» . 
Le t ra» da C. de Santo» 
Let ra» da O. Municipal 

d e S Carlo» 1 * e 2*aer ie 
Idem da 3* série 
Lo i r a s da C.de Campina* 
Idem, do valor de (200$) 
L e t r a s da C. de Cap iva ry 
Le i r a s da Camara de 8 . 

Ri ta do Passa Q u a t r o 
L e i r a s da Camara de Ca-

sa Branca 

Apólices t 
Acções da 
Acções da 
AcçUes de 

J D i 
Ju ros , gasi 
Estampilha 

O c 

Sa ldo 

Vended.J Comp. 

9 5 $ 

9 0 5 

O sr. José Pinheiro da Silva Júnior , 
p rop r i e t á r io do - E m p ó r i o Sul America-
no . , á r ua de 8. Bento, 2«, acaba de 
receber magníf icos que i jos de Minas e 
super ior mante iga f resca da mesma pro-
cedência. Vejam o annnncio na secção 
p r ó p r i a . ' 

P2L0 NOSSO ESTADO 

5 saccas 

O dr I inheiro e P rado 5 . » delegado, 
muMon hontem o baleiro Benedicto Bue-
no ila Silva, na occasião cm que jogava 
o vispora á sabida dos menores do %ru-
po escolar do Braz . 

X 
Hontem, á s 8 horas da noito, Alfredo 

\ n s c o da Gania, tendo l igeira a l t e r cac io 
com Francisco do tal, na r u a Brasser , 
recebeu deste uma valente t apona no 
sob ro lho esquerdo, produzindo- lho uma 
ecchymose. 

Teve sciencia do facto o 2 . " subdele-
gado do Braz, o qual abriu inquér i to . 

X 
O s r . João Bapt i s ta de Souza, subde-

legado da Central , cffeciuou hontem a 
prisão de Anna Joaquina , na occasião cm 
que Ruhtrahia amos t ras da p o r t a de uma 
loja de fazendas do largo da Misericor-

x 
Na occasião em que jogavam car ias 

num botequim da rua de San ta Thercza, 
n . . - A , foram presos hontem, á noite, 
pelo ma jo r João Evangelis ta do Souza 
J subdelegado do Sul da Sé, os menores 
Natali Graciano, Brande Gii iscppe, • Cne-
ano Luciano, Vito Ma.ifraii-lróa, Rober-

Zerur1"" ' A n Í C U ° K " l d u i J i « Vicente 

X 
O d r Honorio Libero, medico legista 

de serviço na Repar t ição Centra l da Po-
licia, exaniniou hontem. á t a rd inha , a 
portugueza Maria da Luz Quedinbo.crea-
da do servir , quo fõra espancada brutal-
mente por sn» pa t rõn . 

Marlu da l,uz apresentava l a r g a s ec-
chymose* nos braços e a.rt , .-braços 

Sobre o fac to foi aber to uiu inquéri to 
rela policia da Consolação 

X ' 
José João, negociante na fregtiezia da 

Penha,^oude é conhecido pela a lcunha de 
J ° " u ; { " r ' " " 0 < f0 ' bontem, á noito, ag-
gredido de surpresa pelo seu desafiei-
çoado Antonio Augusto de Bar ros , que 
lhe vibrou diversas bengalada», pro,lu-

f ronta l " " ' ^ ^ f c r i r a 0 » t 0 " » "Bito 
O aggressor , que se evadiu, e s l á sen-

do perseguido pela policia da f reguezia 
Houteui niesiiio, José João foi subnícl-

tido a exame do corpo du dcl icto na 
Repar t i ção Central da Policia 

X 
f „ ; A ; „ ? r J " m d o , ^" ' 'de legado da Central , 
S S S p reso , hontem o» menores José 
Pedro»o, Manoel Luiz, Virente Ol iva ' 
i „n° ^ m b 0 " "b Vi t tor lo Cendron , Fc-
lippe Zartissol o Jacomo Luperc io . nue 
jogavam car tas nas ruas da F u n d i c i o o 
do Pa lac io . " 

X 
Devido a uma queixa dada á policia 

sas h o n i r i , " n t ! , G " " l i l i » " . ' « r a i pre sas hontem, miando promoviam desor-
dem, Nazaria Maria das Dõre», Alexan-
drma Pere i ra Lei te , F i r m i n . Anna M . r " . 
e Verónica Maria da Conceição. 

Factos policiaes 

Fallecen hontem, nesta capi tal a sra 
d . Francisca Rosa More i ra . 

Na noite de C do corrente , fallecen em 
J logy das Cruzes o es t imado capi tão José 
Antonio da Silva Salina». 1 

A' sua fami i ia , enviamos pesames 
f a l l e ce r am m a i s : 
* E m Piracicaba, o s r . Adalber to 

Kavache, chefe de concei tuada famiiia 
daquella c idade . 

4< Em Santo», o sa rgen to do» guar -
das da Alfandega, Emygdio de Barros 

* No Rio, O s r . Francisco de Far ia 
Homem : o s r . José Correi», empregado 
da Ca»a de Detenção, e o ' s r . Affouso 
Ani lado , empregado do Moinho Inr iez 

<t1 No E s t a d o do Esp i r i to Santo, ó 
s r . Olympio Falcão. ^ 

+ Em Goya», d . Rosa Viggiano, 
m i e do s r . Antonio V i ^ í , ^ d Ros i 
de Art iaga , t ia do cap i t ão J o i o Nunea 
da Silva, e o »r. Manoel Rosa, lavrador 
na r a r t n r a . 

. a s s a s s i n a t o em c a « n o lAUfio—Re-
gressou hontem de manhã a es ta -capital 
o d r . Jose Rober to , 1" delegado auxil iar , 
qita 110 dia 5 do corrente par t iu p a r ã 
; anipo Largo de Sorocaba , afim do ab r i r 
inquéri to sobra o assass inato do inten-
dente municipal, s r . Elia» Rodrlguc» da 

r o " s ' K u i " »pnra r que o 
rapaz de 1D annos de edade, de nome 
Antonio, filho do intendente assassinado 
e r a inimigo f idagai de Benedicto Antu-
ne» da Oliveir», devido a uma a l te rcação 
que tiveram ha cerca de t rês mezes 
' I " " t 0 d « 4 do corrente, havendo uma 
*o rée em casa do s r . Eugénio de Oli-
Veira Chagas, a h i j , , « h í v a m Antonio 
Rodrigo es e Benealcto Antunes 

P o r volta da meia-noite, depoi» de 
vioient» discussão, , ah i r»m p a r a o quin^ 
t a l . desfechando Antonio um t i ro de re-
volver contra Benedicto. 

P o r esae motivo honve «éria d ive r . en -
ç i . entre E I im Rodrigues da Silva, V 
tondente municipal, e Antonio Antone» 
de Ohvena , irmão de Benedicto 
; A ' " " corpora l , correu Elia» 
em perseguição de Antonio, que se oc-
ro t tou nnm commodo da casa 

Ahi chegando e vendo-se por ta l fór-
* w m z u i d o . Aatonio. a rmando «a de 

S . C u r i o s 
Foram fei tos os seguintes donativos de 

caíé á Sauta Casa de Micerirordia : 
Coronel Camillo Antonio Mo-

raes 
Affonso Bote lho Abreu Sam-

paio 
José Rodr igues de Sampaio 
Dr . Adolpho Botelho de Abreu 

Sampaio 
Joaquim Bote lho AÍiréu sViii-

paio 
Bento de Abreu 
Or . Raphaeí Sampa io . . ' . . ' 
Joaquim Alves Ferre i ra ' 
J o i o P e d r o do P rado 
Joaquim Manoel do Campos 

Pen teado 
D. Cons tança de C a m a r g o 

Penteado 
Braga & C u n h a . . . . . . . . '.'. 
Major José Ignacio de C . 

Penteado 
Jacintl io Mendes da Si lva. . . 
Joaquim Manoel dc Sampa io ] 
J o i o Avelino do Souza Bar-

re to 
Francisco do 1 'auia ' Xcgrc-i-

ros 7 » 
Doria & Iru .ão . . . . . . . . . . . . ' . 3 

I t r n < | n i i ( ; a 
Seguiu pa ra a capital o d r . J 

l ereira Guimarães , rcdactor-chefe 
Jfejinblirano. 

—Esteve nesta cidade o virtuoso n » . 
Eusébio Sachr is lan , super ior da Con-

gregação dos Padres do Immacuhido Co-
ração de Maria, de C a m p i n a s . 

— \ inesa admiuis t ra t iva da Santa Ca-
sa de .Misericórdia mondou t i r a r o r e t r a -
to do cxmo. b a r ã o de J u q u c r y para co'-
ocal-o na sala de suas sessões, como 

homenagem aos serviços pres tados pelo 
benemérito c idadão o p ro tec to r daquelle 
estabelecimento de ca r idade . 

8 0 $ 

ACÇÕES DE BANCOS 
3 4 0 « 

1-00(1 
87i 'I 8 . 

85S500 

OS* 
S2|> 

72® 
1011* 
tit>$ 

• s r -
« ) i < 

Comiu t rc io e I n d u s t r i a . . 
Lavradores 
Cons t ruc to r e Agr ícola . 
Cred i to Ileal car t h y p . . 
Idem car t , commercial 
Idem com 20 % 
Mercunlil de Santos 
Ribeirão P re to 
San tos 
S. Paulo I 
União de 8. Car los 

» c j 40 fl/n 
Nor le de S . P a u l o . . . 
União dc S. Pau lo 
Banco da Republica 
Indus t r ia l A r a p a r e n s e . . . 
Connu I ta l iano com 60 •/. 
P i rac icaba 6 0 "/, 

0 5 $ 

105 
160 i t ) | 

4 5 5 

51.J 

332 
85: 

144.) 

T11 
3 0 4 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Ilygieiionolis. . 
Agua e Luz . 

1 5 0 $ 

. n. 
ä'O 

A i n p n i 

coronel 
o o d r . 

CO 

S P O R T 

O.OB DA PÉLA 
Recebemos nm pedido no »»ntido d . 

se r novamente disputado, no p róx imo es 
pectacnlo desta soc iedadi , o in t e r™, ,n?» 
par t ido que for jogado e i ultimo S 
Suíhó ' " " C " " r h " d » ™ " dê 

Seguiram p a r a essa capi tul 1 
Luiz Leite, sua cxma. famíl ia 
Claudio de Souza Junior . 

—Recolheu-se a esta c idade a f o r r a 
pol ida! que havia sido des tacada n a r a ' 
f reguezia dc E n t r e Montes. 

F e l i o l t a ç a e a 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Odilia Bueno, dilecta f i lha 

do s r . I r a n c i s c o da Cunha Bueno Ju-
m o r . 

A senhori ta Luiza de C a m p o s Salles 
cunhada do s r . m a j o r Peloj i idas Ramos' 

A menina Celiua Pizu, f i lha do s r ' 
Orestes P iza . 

d r a l l e r ' C a l ' i t 3 ° F r a i , c i s c o Carlo» de A n -
O dr . Ariosto Augusto do Amaral 
O capi tão Al f redo dos San tos Oliveira, 

clieic du secção dos Correios da capi tal 
vedo K " s t 0 C e , " r Miranda Aze 

O s r . Pedro Bourgade , decano da 
lonia frunceztt em S . Paulo 

A gentil senhor i ta Albertina Abranchc» 
de Moraes, rilha da professora d Joan 
na de Moraes . 

Guarda nac iona l . 
1'orarn fei tas as seguintes nomeações 

p a r a 11 guarda nacional deste Estado-
Comarca dc Pirajii-21« br igada de 

caval lar ia—estudo-maior: major -c i rurg ião 
João Leite de Mei ra . " m r g i a o , 

41° regimento de c a v a l l a r i a - e s t a d o 
maior : capi tão-ajudai i te . Basilio Merca-
dante: tcnonte-quai tc l m<atre, Eugénio J o -
de l i m í i n ^ i ' « c a p i l ã o - c i r t i r g i ã o , Getúlio 
rtn Carvalho 1" esquadrão: capi tão An 

ànVIII. V H - 0 Í " l r a , ; r t C n " r " ° ' M o IhipU. 
d . n í e j , l í c r " ' Alberto Merca, 
d a n t e . 2» e squadrão : capi lão . J o i o José 
Rodrigues; tenente», João Dias Cintra e 
J o s e Lemos de Toledo Junior; alferes 
J o i o Francisco Machado. 3 ° e squadr io 1 

tenente, J o ã o Antonio Ne t to . 4 ' « „ „ „ , 
drSoi tenente», Tancrodo Mercadante , 
Francisco de P a d u a Negrão ; alferes, 
Agnello Francisco Machado 

42- regimento do cavallaria -es tado-
maior : major riscai, José Antonio Goneal-

, J oaqu im Auto,do 
u ™ ' r n < 1 , de- ' j t i a r te ! rucs t re , Antonio 
E 1 í . v â u ; c ap i t io -c i ru rg ião , Oscar 
Roher io f i f e r e " - " t « l n « r i o , .Tose Gome» 
l ' 7 r , ° esquadrão: tenente, Joaquim 

Mo c h '"' » •M 0" r SJ> ; » l , c r e « . fco»« M o u r i o 3« esquadrão: tenentes , José 
Leone Vieira e Sebas t ião da Silveira Pai-
va 3 e squadr io : c . p l t i o , Raphae l Ber-
thou tenente, Laurin.fo Franco d e « o d o r 
a l feres , João de F r e i t a s Barro» 4° e,-' 

l l u n g n a e Manoel Lei te de Meira; a l f e . 
re», José ( .are ia Fe r re i r a . 

2 I O 5 
2 4 2 $ 
1 0 0 5 
l l l ü 
24S.S 
2 5 2 $ 

0 8 » 
IO05 

4 1 $ 

5 1 $ 

5 8 $ 

M I S S A S 

»OOTBAtr, 
Corumuni-ani-nos que algnns m o r o s re-

»•den es nesta cap i t a l fundaram ha d i a l 
um Club spor i ivo que entre outros i L . » 
cultivará o foot-ball. J li 

A nova sociedade te rá o nome de . P . I -

rectori t ( ienn' c * ̂ I a ^ * « ^ m t ^ d t recToria ficon assim const i tuída- , " " " 

^ f r r r , ^ 1 ^ 
n o . Adolpho Mirre t ^ r r i r o , J o ' 
v . v a r r i a , « cautttn. l U r l o MeadM > s ~ p . n L ~ " ó " ^ j ' " ' " " " ' f f " " » . 

• ' a Paul»» » de o u t u b r o d« 1303 . 

Cnsfodfn Rodrigues dos Passos ti 
I 

Rufina Mar ia do O', Custodio 
' , , Rocha Passo» Manoel do» 
t assos c Romana Francisca do» 

" l "* ' ; vtuv», filho» e nora do 
T lallecido Custodio Rodrigue» do» 

l a s s o » , agradecem do fundo da alma a 
t o d a , aa pessoa» q „ e tiveram 1 carida 
de de acompanhai-os em t i o doioroao 
t ranse e vf-m de novo convidai ™ 
assis t i r » missa de 7 • d l . . " 

Z ' , í a 3 g n t " " a l m ' - ^ celebrad»'»»™ 
b»do, 11 do cor ren te , á» 8 horas da ma-

> "» ' W de N 8 . do» f t emêd"" -
por cujo ae to de re i ig i io . desde já ^ 

Antarc t ica 
E . de F . de Ara raq t i a ra 
Argos Paul is ta 
Indus t r ia i du S. P a u l o . 
Bra^an l ina 
I ta lo Pau l i s t a 
Mac Ha rdy 
Melhorameuto» de Bró tas 

(com 5 0 $ rea l i sado») , . 
Oaz de 8. P a u l o . . . . . . . . 
Lup ton 
Mechaiiica 
Sorocabaua c Y l u a n a . . . 
M o g j a n a Int . á v i s t a . . . 
Idem, (a 30 dias) 
I d c m . c o m 40 • :„ . . 
Idem, c 140 *U (a 30 dias) 
Pau l i s ta , Int 
Idein, (a 30 d i a s ) . . . . " 
Idem, c 130•/•(» dinheiro) 
Idem, c | 30 ° , . ( a30d ia») 
P rogred io r 
S lupakof f 
Telephonica 
União Spor t iva ] 
I ta t ibense 

L E T R A S H V P O T I I E C A R I A S 
B. Credi to Real de G •/. 
Idem dc 0 'la a 30 d ias . 
Idem 8 % 
Idein de ti«;, a 3 0 d i a » 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4 ' c G * sério 

VENDAS R B ALISADAS HONTEM 
2 apólices geraes de 5 °i„ a 8 8 0 $ 

40 e l rus da C a m a r a de San tos a S 4 $ 
43 le t ras da C a m a r a de Campi i a s a 75» 
58 letra.» do B. C. Real 8 % a 5 1 $ 

300 acções da C. Pau l i s t a c | 3 0 » l . a (Kl 
5 le t ras do B. C. Real G % « . ; o $ 

A1 HORA OFFICIAL 
20 le t ras do B. C. Real 8 » 50.$500 

7 acções da C. Mogyana a 2 3 8 $ 

PRAÇ« DO C0I1ME1ICI0 
Eslá como inspector do mez de ou tubro 
sr . José Alves F e r r e i r a J ú n i o r . 

Trem nocturno—Porte »imples, a t é u 
1 c I jS, Duplo, a té as 5 horas. 

1'BKÇO DO CAFÉ E a SA* TOS 
A Associação Commercial recebe» o» 

seguintes t e l cg rammas : 
, s a r r o s 9—A » II 52 

Procura na base de 4 $ 6 0 0 . 
S A N T O S , 0 A ' e 2 . I S 

Mercado, calino.—Base, 4$600 . 

MERCADO DE A8SUCAR 
Eis os p reços que regu la rem na praçn 

no dia W : 1 J 

Assucar dc 1", r e f inado . 

2 3 0 J 
100$ 

3 7 $ 

1 0 $ 

8 0 $ 

80.$ 
115$ 

238S 
231$ 
108j> 
108$ 
24 OS 
2.(7$ 

0 0 $ 

«|J> 10$ 

3 9 $ 

5 0 $ 
51.í 

5$iKM 

f : | 

• 3*. 
Crys ta l de Piraclc. 
Redondo 
Mascavo 

3 5 $ 0 0 0 Sacca 
3 3 $ 0 0 0 . 

2 8 $ 0 0 0 . 
28»000 
22.ÇOOO . 
I4$IX)0 . 

Cl.rIMAS COTAÇÕES NA UJMA DO IUI), 
HO DIA 7 

Fundo» públ icos : 
Geraes de 5 » ; , . . . 
Emp." de I895 

de 1895 ínom 
de 1897 
de 1897 (iioiii 
M u n i c i p a l . . . . 

(non 
luscrlpçõe» do 3 % . . . 

Vends. 1 Com/u. 
901.S 
9 0 0 $ 
9 0 0 $ 

. 1 :002$ 
. 1:005$ 
• 150$ 500 

150$ 
792.1 

) 7 8 5 $ 
1 

<»J0$ 

R96$ 
l.-OOii$ 
1 :002$ 

1559500 
157$ 
7 9 0 5 

/ 

1:700$ 
3 3 5 $ 

1 :G70$ 

Oflî) 
120» 

9 4 $ 
1 1 5 $ 

8 6 $ 5 0 0 
2 0 $ 

7 $ 5 0 0 

6 4 » 
3 6 $ w t 

J ^ m u o oe n imas(no 
Estudo do Rio (nom 
Emprés t imo de 1808 
Municipal de Pe t rópol is 
Apólice Est . Esp . San te 

Acções de bancos : 
f o m m e r i ial 
Commercio 
Idem com 40 . . . . . . 
Lavoura c Commerclo! 
Republica do Bras i l 
Rural e Hypothecar io . . 
Idem, idein da ü" série. 

KOTA» COM d e s c o n t o 

RoFfrem o desconto de 8 •;„, n fim 

1 , . , * d a 6 es tampa: 2 0 0 $ r M S 
da G* es tampa, e 2 0 $ da 7 ' e s t a n * a * 

KOTA» e x n E c o t m u E S T o 
Foi p ro rogado a t é 31 de dezembro de 

/ ° " i > ? P " 7 ' 0 I ' » « o recolhi-
mento, não só das notas dos banco» e m » 
«ores, como da» emit t ida» p t l o governe , 
dos valore» de 5 0 0 $ d» 6 - e i t . m " * 
IOO» e 5.1$, da 7 ' , e 2 0 0 $ e 2 0 $ da 8*.' 

KOTi» SP.» TAI.OH 
Nio têm mai» valor algum as ceduta» 

ue emi - s io do governo, de 100.4, da ti" 
e 1" e s t ampas . 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
f Commercial Telejram Bnreanx) 

m o , 9—10—1902 
0 v*,!w ligaria, vindo d.. 

L iverpool e escala». 
M A I A S O E X T E R I O R 

tm»A*T« O ME» Dr. OL-TI »BO »E 1902 
Dia 1 5 - A 7 / r 

' Vl-Iterm 
• JÍ9— Magdah na 

_ _ PARA N s w r o a x 
n » n-Bccchae 

8 e c 
Semp 

Torna-se 
s i tuação do 
simo scrviçi 
panhia Sorc 

Como se 
mora com q 
mercador ias 
sa inalfadad 
quentes dett 
vios de tues 
agora do lei 
uc tr ib 
tes e x a g g e r i 
mais odioso 
d o publico e 
«s tá subordii 

Todos os i 
gnados , prof 
r ias nes ta ca 
abusos desta 
t r i s t e papel -
s ignados , véi 
c lamar no de 
lito abuso e 
unisoiio prote 

Não liu va; 
»o lhes não c 
vol excesso d 
legado c não 
ç i o do mesini 

E note se q 
regados bojo 
mais ou iiieno 
ca r regados pe 
e muitos annn 

E pura se i 
I r io que presl 
do excesso de 
caso occorrido 
deste , p ropr ie 

O ultimo av 
pela Coiapauhi 
correspondente 
impor tânc ia de 
na importunei 

Sein conimen 
E ' s implesm 

nos a crcr que 
p e l a r . 

Es t a remos ri 
sos estabeleci! 
fu l ta de meios 
f iscos como os 

Basta o unici 
r a demonst rar 
pesa , nein incdo 
aliás, ó sabido, 
cobrando a oll 

. abuso o iniagiu. 
«a de uma ifieg 
comraerciantes . 

Appellamo» ni 
do que se ponhi 
vo procedimento 

S i o Paulo, 8 
p p . J0Ã< 
E i i n e s t o 
N E V E S li 
G O D W I N 
J O Ã O M A 
JOItOE, S 
F E I . i i t e 
S a n t i s e 
B i a n c a i . / 

Ruaai t 
Pr i são de vent 

no coração, molii 
animo, dores do 
ca», hemorrhoidcf 
o intestinos, fig 
ganis . 

Usai com toda 
an t l -dyspcpt lcas c 

Não tom dieta 
Abaixo transcr* 

em que»o p rova a i 
remedio : 

Sof f rendo de vi 
aibll i tavam de sal 
hlr a cada momei 
ant i dyspept ica» d 
como [íor um mih 
d o e n ç a . 

Auctoriso a pub 
r a ç ã o . 

(F i rma reconhec 

DECLAHAÇÀ 
P o r cansa daa mi 

dou-se a cOr do r( 
dyspeptioaa do dr . 
de, que era antes, 
Encarnada. 

Previne se, poi», 
todas as Pi lulas d< 
tenham Botulo Pm 
O. 1írinei Ima,,,, c 
ca Registrada con 
entrelaçadas formi 
O H . 

Vende-se cm tod. 

Drogarins 
V i d r o . . 

(10) 

Companhia 
Não tendo sido si 

n u l i d a d e s l ega r s po 
bléa gera l reunida i 
Aovo convido oa si 
Companhia a reunir 
geraf ext raordinar ia 
rente, á 1 hora da 
Banco Conatructor t 
8 . Bento, esquina d 
p a r a del iberarem so1 

vcl de sua propriedi 
mesma . 

8 . Paulo, 10 de i 
1 0 - 1 

( 

N ã o T i 
A» apólice» da -A 

nina renda mansa! m 
sobre aa r e s p e c t i v a s | 
tida» mediante o pa( 
de 8 a 5 $ cada um» 
t i o meiual de 1$5(K 
P" ; t os na %*de da e 
Palacio, 8 -A. 

/ 



l i n d a m 
r d u 
i 'g re ja 
» m a . 

J—-1 

0 1 1 -

Uahrt 
rada, 
il no. 

elites, 
los, a 
par t i -

a c i -
do o 
s e u s 

lo os 
i r a . 
p r a -

dado 
, q u i 
ï g r e 
m m , 
0 do 
mon 
ce re , 

:i f 

* Ä l ? Ä m e f d ® « I n d n s l r m d e S . P a u l o 
" " > - - ~ d „ I U I * . „ , „ . 

A o t l v n * " • - * ' 

S J Q M m m DE > 4 0 P â U L O - ^ e x t a fe i r» , 10 do outubro da | 9 0 2 
A 9 M "''•••••"•••«•«•w^rw« 

IO|>. 

ï 

500 

C a r t e i r a i 
i t ras descon tada» 

g ; I f f » ! „•M a ( l i b r a r p o r c n n l a ' p r o p r i a . 
Mio« a racobor p o r con t s do terce i ro» ! 

l » . 0 « 2 : G t t l | » 7 7 
2t»:106$020 

_ . • 1 . 7 3 7 : 7 « $ » . » ) 
C o n t a s o o r r e a t c i t 

M d c v r d o i c s p o r 1-mprCHl jinoH c a d c a n t a m e n f o s 
C n a ç o o a o v a l o r a i • ' 

c t e p o B l t R t l o a , 

/ . d l " " ' : " " , " ' " " J , w " " i p ^ ' M i n o i i > a d e a n t a m e n -

m s *m d e p o n i l o ' p o i liont«' dó te rce i ro» .' " S S 

* : ' Ä 
T l t u l o a o m l i q u l d a ç a t T T " 

o des ta con ta . , . 
V e H o r « . o ftmdosportoiioe«: 

_ . , . t o " » « » B a n c o : 
P r o p r i e d a d e * ,1,, Banco . . . 
A po l i res Uerae» 

f é r r e a s o Kluviacs 

ta pci 

Ywore-
ómiçto 

2 1 . i J 0 : M n . ç 8 | 7 

t 
14.fi<Kl:031.*í008 

s i . w i : 9 ! i n . H c o 

Àpo l i r e s Ue rae s . . . . 
Aoçflca da V . P a u l i s t a ' d o Vins F e r r e t s o . . „ , 
AcçSes da C*. Mogyat ia do E s t r a d a « d e K e r n . 
Acçncs de Bancos 

C í v o r a a a c o n t a s ; 
Ju ron , j u s t o s g e r a r » e tc 
E s t a m p i l h a s o scl los 

O o r r e n p o n d e n t e s n o m U a ! 

n o e x t r a n g e l r o 
C a l x a : • • 

S a l d o cm m o e d a c o r r e n t e nes ta motriz, e f i l iaes 

Ï 6 1:738*830 
I * "HP U : 7 0 0 j ( H X > 

a . 0 5 8 : 0 4 3 | i 4 2 0 
427 :638*500 

r . ä : ü 3 8 | o o o 

SV6:270$67G 
l l : X K ) $ 3 0 0 

3.094:3. - ,8*700 

3 3 8 : 2 i 0 $ 9 7 C 

3 . 3 6 Í : 8 3 2 5 7 1 8 

19.004:013.1154« 

8ä.077:3KS.J(53!l 

<• C u m p i m i t * 

P a a a l v o 

« m p r n 

r in conta de 

7 . 0 0 0 : 0 0 0 | í 0 0 0 

S00:00n!|i<vifi 

87i.',l. ' .;ifKHl 

Î!. W 7 : 3 3 2 $ 3 ! 0 

M O O « : O O O J M P Q 

« B7tf .üi2.$*W 

C a p i t a l 
I ' ' u i i i l o « I » r o H f - r v n 
l ' u n < l o i l o p e n s f t u u n « 

» » • ' U M « I n l l n n c o 
l . t i u r u H « p v r t l u N : 

Haldo des ta contu 

D r p o s l l n n t p « : 
P o r k d r a s o a p razo fixo . , , , 

C O I I I M M c o r r e n t e s : 
Saldo* c r e d o r e s i ic . ta mal ri/. o filia 

37 IM8:(H>!>»-.'27 40 . l f i0;34L<4» 
G a r a n t i » « « I Í V O I - W I I H « O U L M A v a l o r o » . i 

«;»?««<» depos i t ada» , • , , 7 

\ t l o r w p a r l e n c e n ' s a te re .e i ro» e e f f e i t o s a ( J » * £ J 1 

A m G - f r a i d a s L 
" 5 

3 9 - H . U A D I R E I T A — 3 9 
^ ^ ^ m m 1 8 0 , ' " ^ ° ^ u a . p r o p r t „ t a r l „ 

J U L I O A K T T T J T g T S S D O T S A E R B T J ^ 

r ecebe r p u r conta de te rce i ros 
C a u ç ã o da Direc to r ia . . . . 

D i v i d e n d o « : 
Sa ldos n i o rec lamado» . . . . 

I H v e r s n w c o n t a « : 
Commlssf ies , descon tos e t c . . . 

C o r r e s p o n d e u !<>« n » 
( j e l i ' o 

2 1 ."> 8 » : l ! « $ 3 i ( » 
I l'KHHKIÇOOd 

p i i i z e n o l ' ï t i 

2 3 7I1Í 7 8 7 S I M 

2.2811f50i) 

8 3 0 : 8 1 5 * » 

ill :61 I 

8 . P a u l o , !1 de o u t u b r o de 1902. S . E . o u 0 . 

8 3 . 0 7 7 .'n-J^Olt-i 

S e c ç ã o l i v r e 
Sempre a Sorocabana !... 

T o r n t - s c coda vez mois in to lerável a 
a i t u a ç i o do commerc io , em f a c e do pés-
s imo serv ido e dos d e s m a n d o s .ta Com-
p a n h i a S o r o c a b a n a . 

C o m o se n i o b a s t a s s e m a f u n e s t a de-

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

ST4 i 

f -

m o r a roro que c h e g a m ao sen dest ino a s | 
m e r c a d o r i a s c o n f i a d a s ao t r a n s p o r t e des 
s a m a l f a d a d a C o m p a n h i a , e a s coime 
q u e n t e s d e t e r i o r a r e s o f r equen t e s e x t r t 
vios d e tu es m e r c a d o r i a s , eu t eudeu el la 
a g o r a du levar a o cumulo a infe l ic idade 
u c — i s t r ibu tá r ios , e x t o r o u i n d o llies f r e -
t e s e x a w f e f a d i s s l m o i c i l legaes, com o 
mais od ioso m e n o s p r e z o aos in te resses 
d o publ ico c As leis r e g u l a m e n t a r e s a que 
« s t i s u b o r d i n a d a . 

T o d o s os comnie r r i an t e s a b a i x o asai-
g n a d o s , p r o p r i e t á r i o s de d ive r sas ae r r a -
r i a s nes t a cap i t a l , t i n i s ido vlc t imas de 
abusos des t a u a t u r e z a , e , r a n ç a d o s d o 
t r i s t e pape l do co rde i ro s silencioso» c re-
s ignados , v i m j u n t o s , ce r tos e m b o r a de 
c l a m a r no dese r to , t o r n a r publ ico o insó-
li to abuso e d e i x a r f o r m u l a d o c o n t r a elle 
unisono p r o t e s t o . 

N J o lia vagüo d e m a d e i r a pelo qual 
so lhes nüo cobru a c t u a l m e n t e cons iderá-
vel excesso de f r e t e c o r r e s p o n d e n t e a al-
l egado o nüo ve r i f i c ado excesso de lota 
ç ã o do mesino v a g ã o . 

E no te se que es te» vagões vêm cor 
r e g a d o s ho je com a mesma q u a n t i d a d e , 
mais ou menos, com quo c o s t u m a m sor 
c a r r e g a d o s peios fo rnecedores , lia mui tos 
e mui tos annns . 

E p u r a se a j u i z a r d o capr i cho e arbí-
t r i o que pres idem á l ob ra in ja do chama-
d o excesso de lo tação , ba s t a r e f e r i r o 
r a s o occor r ido com o pr ime i ro s i g n a t a r i o 
des t e , p r o p r i e t á r i o da S e r r a r i a Uniào . 

O u l t imo aviso que lho foi m a n d a d o 
pe la Companh ia cons ignava , a ü m do f r e t e 
co r r e sponden te A lo t ação do v a g ã o , na 
i m p o r t a n c i a de r s . tG8$liOO, um rxrrsso 
11 n importancia de cs. Ji:_t%0OU 

Sem conimentar ios! ! ! 
E ' s implesmen te r e v o l t a n t e , e custa-

nos o c re r que nao h a j a p a r a quem ap 
p e l a r . 

E s t a r e m o s reduz idos a fechar os nos 
sos e s t abe lec imen tos commerc iaes , po r 
f a l t a de meios de cohib i r abusos e con-
f i scos c o m o os a l l egados 't 

Bas ta o único f a c t o ac ima r e f e r i d o pa-
r a d e m o n s t r a r que a C o m p a n h i a nem 
pesa , nein medo conven ien temente , o que, 
aliás, li sab ido , a m a d e i r a que t r a n s p o r t a , 
c o b r a n d o a olho e c o m inqua l i f i cáve l 
abuso o imaginár io excesso , que não pas-
s a de lima illegal e s p o l i a ç ã o c o n t r a os 
comrae rc i an te s . 

O s rftsfinctos 
l>r. OalvSo Bueno 
D r . M a r g a r i d o da Silva 
D r . P a u l a U m a 
D r . Pe re i ro da Rocha 
D r . Mello B a r r e t t o 
D r . Ph i l ade lpho de Lima 
D r . B a p t i s t a dos Anjos 
D r . Gonçalves Theodoro 
D r . Moura Azevedo 
D r . Américo Brasil iense 
D r . Cas t ro U m a 
D r . Honorio L ibe ro 
D r . Valer iano de Souza 
D r . F r anco Meirellos . 
D r . Souza C a s t r o 
D r . Candido de Almeida 
D r . Lei te B r a n d ã o 

DF. 

P. D U T R A 
« c o n c n l t t i n d o a c l í n i c o s d n S . 1 ' n i i l o 

D r . F a r i a Rocha 
D r . Ore rx to Vidigal 
D r . F r u c t u o s o 1'int« 
D r . A r a u j o Mat to- f i rosso 
D r . Antonio Moura 
Dr Juvenal For les 
D r . Ignacio de Rezende 
D r . Ca r lo s Comenaie 
D r . Soeiro do Carva lho 
D r . Agnello Lei te 
D r . San tos Rangel 
D r . Iltidlo G u a r i t á 
D r . C í r t e G n i m n r í e s 
D r . Kole .uberg Sampa io 
Dr Krues to Co t r im 
D r . Leonídio Ribeiro 
D r . José Antonio de Mello 

r ece i t am a MATRICARIA, ifn F D l ' T R s 
ças e' a t t e s t a m a sua eff icar . ia . Inventor ' 
Ca rva lho , J O - S . P A U L O . 

D r . Lourenço Messutt i 
DT. Aramlz de Almeida 
D r . E rnes to Pa ixJo 
Dr Aecacio de Arau jo 
D r . F . de Sar.t 'Anna 
D r . J o J o Sodlni 
D r . Alfredo Teixeira 
D r . Remigio Ou i ina r l e s 
D r . Euzebio de Quei roz 
D r . Hora de Magalhães 
D r . Joío Pedro da Veiga 
D r . Eugén io Hertz 
D r . Canu to Vil 
D r . Virgilio Rezend» 
D r . Francisco Oliva 
D r . Affonso Splendors 
Dr . a i . Franco Cos ta 

A N T O N I O P B A U O , p r e s i d e n t e 
UfEiBOZ L t r u e n a , d i r ec to r g e r n , l e 

[ I ' m « - a s o d p t r l í i c a s r i e n l i f i e « 

POU MUH E l , A R l i O I A D O LISBOA, 
engenhe i ro • ivi l e de minas 

| o StHVtÇO ( AlirOi.RAI IIH 0 IM ITSTJlDO 
ni'. « l'Ai;i.o E II mki; I M m m i i i T i r o 
po r O H V I L L B A D E R B V 
Dons fo lhe to s n i t i ' l amer t e imp, , sos na 

I t v p o g r a p h i a e pape la r i a .!e V a i c r d e » & 
I V *T A ' »»«'1« «este es. r i p t o r i j , nreeo 

dos dons, !Ç00O 

S a t o T t » a c a L o , l l ge o u t u b r o á s 3 h o r a s d a t a r d e 
P R E M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 
n • , I K T T E G R A E S 

P r , • ' 1 , , 0 « o v a " * J ° ' « « t » i m p o r t a n t e p o r d i , f r e n t e - v , 

> > q U J ! I C * c : , 3 X t í m v ' u d i , 1 ° Ç ' a n i i í ; s P r ê m i o s , U M I C A 

.19 Bua ^ w r t a , 3 9 , e jasa Jlial,^ r ua j l o T h e s a u r s , n. 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

• / . e s ) 

f l a -

n e pu ra na ta 
'»ills i í i t a do .1 

y & i j c ' i d s 
n nata d,; K i t s * de «ni . e r io r „ „ , . : , . 

C O R R E I O CAIXA 77 8 . P A U L O 

de s u p e r i o r qil 
- E s t a l o d.. M:.I»« 

I le, r eceb idos d i rec ta 

nos s o f f r i m e n t o s da den t ição das cr ian-
i fabr icante , F DUTRA, rua Vie i ra d. 

(m) 

m a r a v i l h o s a u 
A esí-encia de terebintliina | 

tem uma acção verdadeira-1 
mente maravilhosa contra a 
enxaqueca e contra todas as 
nevralgia*. Mna ella tem um 
gosto tão desagradavel que. 
por muito tempo, os doentes | 
custavam a tomal-o. Aetiml-
mente, pude se tomar este ex 
cellente remedio sem que se i 
sinta o menor g o 3 t o , graças 
ás Pérolas d'Easencia de Te-
rebintliina Clertan. 

Com effeito, basta tomar 
tres ou quatro Pérolas d'Ks-
sencia do Terebintliina Cler-
tan, para dissipar em poucos I 
minutos as mais acabrunha-
doras enxaquecas e as mais 

I «lolorosiis nevralgias, seia qual 
A p p e l l a m o s p a r a q u e m de di re i to , a f im I t A p n h p H p r l A l l . a 7 . o l , L . „ ' 

> que se ponlia um t e r m o a t i o á b u s i - 1 ! a 8 t " e a ® , I a 8 . Cabeça, meill-, 1 - , . .I . .IIV, Bill, 
lie que se ponlia um t o r m o a t i o abusi-
vo proced imento^ 

São Pau lo , 8 8e o u t n b r o de 1902 . 
p p . JOÃO W l M . l l i K F F 
E K N E S T O M Ü L I . I : H 
N E V E S D A I . P O O U E T T O a C , 
G O D W I N S V I I O M T a M O . N T K I I I O 
J O Ã O M A n i A K I U E I R O 
J o i i o E , S I L V E I R A u T O L E D O 
F E I . I I T E V i r A i u 
S A N I I S E F O B B T E R a C . 
B I A N C A ! . A N A a K A C I I O X 

O . u n o i t o d o s s o f f r e m 
P r i s í o de ven t ie , p a l p i t a ç ã o e d ü r e s 

no C í r a i j l o , mollezii, f a s t i o , t r i s tezas , des-
an imo, do re s do cabeça , enxaqueca , cóli-
cas, hemorrho ides , d o e n ç a s do e s t ô m a g o 
d intest inos, l igado, r ins e o u t r o s or-
g a n i s . 

Usa i com toda a conf iança a s p í lu las 
a n t i - d y s p c p t i c a s do d r . Heiuzolmann. 

Nflo tem d ie ta nem r e s g u a r d o . 
Abaixo t r a n s c r e v e m o s mais a t t e s t a d o s 

em que so p r o v a a eff ica . ia des t e cxccl lcnte 
r e m é d i o : 

S o f f r e n d o de ve r t igens qtte me impos -
s ib i l i tavam d e saliir á rua , t emendo ca-
hl r a cada momsnto , f iz uso das p i l i a s 
an t i d y s p e p t i c a s do d r . Heinze lmann , e 
como por um milagre , es tou l ivre d e s t a 
d o e n ç a . 

Auctor i so a publ icar e s t a minha decla-
r a ç ã o . 

M A N O E I . J . D E L I H A 
( F i r m a r e c o n h e c i d a . ) 

D E C L A R A Ç Ã O N E C E S S A R I A 
P o r cansa d a s mui tas fa l s i f icações , mu-

dou-se a cOr do ro tn lo das P í lu las Anti -
dyspep t i caa d o d r . I l c inze lmann , de ver-
de, que e ra antes , p a r a Rotulo de Côr I 
Encarnaria. I 

P r e v i n e se, pois, que s3o F a l s i f i c a d a s 
t o d a s as Pi ln las de I lc inze lmann que não I 
t e n h a m Rotulo Encarnado, a a s s i g n a t u r a 
0. Ifeirtcclmann cm t i n t a azul c a Mar-
ca Registrada compos ta d e t r e s cobras I 
E n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o o tnonogramnia [ 

Vende-se em t o d a s a s 
D r o g a r i a s o p l i a m i a c i n s 

V i d r o . . . . 3 Í O O O I 
HO) 

Companhia Hygienopolis 

, • UIUII I" 

bros, costellaa, otc. Por isso 
a Academia de Medicina do 

, Paris teve a peito approvar o 
processo de preparação deste 
medicamento, o que é de su 
bido valor para reeommen-
dal -o á confiança dos doentes 
A' venda em todas as phar-
macias. 

P - S . — Para evitar toda 
confusão, haja cuidado em 
e x i g i s * que o enrolucro te-
nha o e n d e r e ç o do Labo-
r a t o r i o : Moinou L . F R E R E , 
19, >u< Jacob, Paris. 

• I 

S A N A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Doloib 
Fnnceiona nos prédios de ut 

apras ivel e s a u d a r e i chacara, . 
t u a d a no a l to de nina peque i ,a i 
collina e reúne todas as condi-1 
jjões de hygiene, confor to e s . i - j 
lubridadtí indispensáveis a esta I 
belecimentos des ta o r d e m . 

Dispõe de ópt imos aposentos 
p a r a o t r a t a m e n t o de doentes \ 
que poderão ser recebidos 
q u a l q u e r h o r a do dia ou d a í 
noite. 

P r a t i c a m s» operaoOrs de 
quena e al ta c i rurgiã . A in 
laijj.i da seci jão c i rúrgica i fei ta f 
de modo a sa t i s f aze r os precci 
tos da mais r igorosa asepsia . 

Encont ra -se neste Sana tor ioS 
uina secção especial para alie 
nados , i so lada , completamente 
independente das ou t r a s s eccw 
e cons t ru ída de modo a offere-
cer as ncccssar ias cor.dições 

•giene, con fo r to c segu rança . 
Es t e Hanator io disoí-c tainbem 

de uma bem m o n t a d a pliarma 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelei intento l iydrotheia; . ; • 
de p r ime i r a o r d e m , 
l . i i r c j O r f o l * n v » : < •> <1 r' 

n . ii " I 
E n t r a d a peia r u a de S. João. 101 

Dar aos pocrea 
| é e m p r e s t a r a Deu», e não cus ta d a r aos 
I meninos desva l idos a r o u p a s e rv ida e 

usada que, em gera l , s<- de i t a M r a . N'o 
Lycen d o C o r a ç í o de J e s u s a c c e i t a o M » 
essas d a d i v a s p a r a os meninos p o b r e s . 

8-C, 
Lé-se no Correio ria Manhã 

Q U A S l TODOS 
d u t l n c ç i o de sexos ou e d a d e 

quas i t odos so queixam de iucomii io joa 
h o m o r r h o i d a n o s . Podem t o d o , d c 
aoa saúde , e x p e r i m e n t a n d o um vi I r o dos 
P'.s a n t i - h e m o r i i h o i b a r i o s , que ; u r a 
sa t i s f aze r a mui t a p r o c u r a a. aba ra de 
chegar ii P h a r m a c i a e Droga r i a d e f i r a - 1 
lia^o tc ( . . , á i tia P r ime i ro de Marco 1 " I 

IrmMn í PX'"' •. Libn. I rmão & Mello, dc todos oh p r e p a r a d o » 
d e L U I Z C a r l o s , q u o d e 8 . C a r ! s d o P i -
nhal r e s p o n d o iis consul tas u r a o uso 

us p r e p a r a d o s , 

,»- . . . . . . . -, • i r,* 
G r a n d e e s c o l h a e g r a n d e q u a n t i d a d e 

m a x t k k ^ X p j a i K W Í : a 
Da mesma | r o . , d e i c . a , remessa» d ia r i a s , sem In t e r rupç .o 

s a l g a d a m Safas 
CAUMO EO "ËI0 CLAHO 

Remessas semanaes des ta a f a m a d a mante iga CM., , ., .. ,,,., , . , 
men te n u m a p r o p o r ç ã o a s sombrosa . ' . ' - . . . a l u n a -

A l é m d e s t e s e x c e l l e n t e s a r t i g o s , t ó r i o s o s m . r s e o i i f e i -
n e n t o s a o r a m o d e n e g o c i o , q u e ° c ' a f a - t i r t i o i - , ' n m u n r ^ . 

E i K S í o r í o S a l a i m e r i c a 
J O S 3 E ' P I N H E I R O D A S I L V A J T O í O R 

2 S — s l u a de S, 

T r a b a ^ a d o r e s d 3 

§ s | i a d a j j e F e r r o 
l ' r i - e i s i - s c < | o 

h « M i v l i ' n l i a l l i a « l o p < > K «• o m 
{ t r u l i o n « l o ( » « i r o p u r » l i n * , 
t i r a n i a i> M a . - i i . o , p r o l o n -
• i m n o i t l o < I n l ' a i t l i - . l a 

P a r a i n f o r m a ç ã o • 

T i a i e s s a d a n . 2 , d a s 

u i i z e á u m a h o r a . 

mm 
i m " g r a n d e uiedi o b r a s l ® 

niiseer caüell.is a U . m r . , „ 0 n , , a W - ' 
« « t i g . » , da bri lho c v igor a ," / . " ft 

lo . torna os m , , - , o , e sedo?, , , cooio 
">. ex te rmina por couiple to a . a s n a 

; m » M o os n i . l e s p r o p r / / , „ , 
A G r a ú n a vende se s o vidro nas 
p r i n e p a c , p e r f u m a r i a . * d r n g a i i « ' 

l>r,,01,1o ffrral cm H /•„„/„ 
B A R U S L A O . 

!: _ n 

Trilhos u s a d o s 
\ elidem se 4 .00.1 t o r l i o i de tril!,«., d „ 

• 'lo -•<> I. por m e t r o com 
l'<""'« uso, a c o m p a n h a d o s d.is r e , n , t i ^ , 
c h a p a , d , j u n c ç à u e p a r a f u s o s . L , "„ 
' j " í m 1 ' " ' " " d o Moltinlio, K-

t a ç l v da Saúde—-p. F C e n t r a l . 10-7 

S 3 M E H T 2 S 
» H M E v r i i s .SOVAS 1,1 C A R I M I T E i n o KOXO 

I. J AiíAfICÁ 
Vende se o s . c „ de 100 li tro» d e se 

inei.te» ... ca t ingue i ro roxo a O.v.hiO e dc 
Ja ragna a ô -y f« . , cm de P a u l o , 
Sodré, ua e s t a c o do R e s t i n g a . 1 5 - 1 

Aítenção 
o a l ia ixo-ass ignado d e c l a r a nue desta 

d i t a ent d i a n t e n a d a tem qoe 'ver , nem 
de commiim com a f i rma Rodr igues lu-

:or. Coelho & C \ . p r o p r i e t á r i a da - l ' a -
• a n a Jo J a p ã o . . 
..( a i esto p a r a « a l i a r a soa r sponsa-

I cia e ' " n g l " , | ; ' t ' I a n , a r à i g n o r a » , 

" a u l o . ^ de niiiiibio de r i . s 

J U A I I I : M M . O L I V E I R A ( .1,1.110 

3 — 2 

V I C T O a i A DA 

" A A O 
T i l u l i m 

I:. : , ,! 
" : •• i r-1.. , 
i!ai. :>, o;>ii 
Cred i t ados 

•10 a resga te , 

r V í T L VDOTí .V" 
^ t i p p l c i i i i M i l a i ' P K 

s apo ie 
.'»o r> i.i 

•-'ii t . 

Qusrsis ser guarda-livros ?,.. 
CAriTAI. E INTERIOR 

Actualmente , ii uma pos ição das mais 
ú t e i s e m a i s b r i lhan te s .1" que .,c pude 
a d q u i r i r sem g a s t a r mui to t e m p o , ' di-
nhei ro e paciência : <í 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO CULIl') CABELI.171,0 
K DOS I'ELL09 

Or. Faü la Lima 
Medico especialista 

com longa p ra t i ca nos hos-
p i t a i s da E u r o p a , m e m b r o 
da Soc iedade de Hygiene dc 
F r a n ç a , socio benemér i to (COM 
A CRi;z IICII ANITA III A) dos 
hosp i t aes da Real e Bonemeri 
ta Sociedade P o r t u g u c z a dc 
Beneficência do Kio de Janei-
r o . — Cor.».: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, r u a dos Ouayanazes , 
- 31 . 

G r a : s î 3 r 
" ' x : i ' a i : i u 

I O K 

Dr. Oliveira Botelho 
U E D I C O E O P E R A D O R 

Pratica todas as operações de 
, pequena e alta cirurgia 
'Spccialidade em moléstias das 
nas urinarias, do útero 

sijphilitic as e da j,ella ' 

E s t r e i t a m e n t o da ure th ra t r a -
t amen to sem d ô r . 

Hydroccle, cu ra radical , sem 
dôr . 

Tumores do ntero , do selo 
dos o v á r i o s . 

Tumores , p e d r a e c a t h a r r o da 
bexiga . 

Ulceras e c a r i e s . 
Cancro dos lábios. 
C u r a radica l d a s hérn ias . 
O p e r a ç õ e s no» osoos o nas 

ar t i cu lações . 

CONSULTAS ~ d ã s 8 ds 11 d a 
manha « de 1 ás 3 da t a r d o 

4 0 — R o a d e S . J o ã o - 4 0 

Ha 16 annoa 
N J o t endo s ido . a t i j e ã a s t o d . s . s f o r - 1 ^ c l ' . Y 1 ™ n l , e " m 

! » I M r ^ . í ' « - - : S a i P n n l / s T d S r i f i c a S 2!» ' » ilea g e r a l r eun ida a 
. .o ro convido os s r . . 
C o m p a n h i a n reuni rem-se em assemblca 

— 2 do cor ren te , d e 
r)ovo convido os s r s . acc ion i s t as des t a 

„„ L n i z " Carlos, ' 
elle aconse lha qne n ã o se deixem levar 
pelo p r e ç o de 2.50OO p o r vidro, p o r q u e 
as quo curara cons t ipações , de f luxos , tos-

~ , „ . , T w f | » « • do re s de dentes e de cabeça c u s t a m 
B . 1 ; C ' Y - T e , d , í l ™ 25.500 o v id ro , e são es tas as ún icas le-
Banco C o n a t n i c t o r o Agr íco la , i. r n a de g i t i m a s de Luiz Carlo» 
8 . Bento , esquina da r u a da Qu i t anda , | A' venda em t o d a s as p h a r m a c U s e 

d r o g a r i a » . E x i g i r a f i r m a 

paciência : só a d o p t a r o nos 
so p r o g r a m m a , es tabe lec ido cm nossa s 
au las , f u n d a d a s ha dez anoos, e a g o r a 
mu i to m e l h o r a d o . 

Um moço uppl icado , em poucos mezes 
p i d e r i t o m a r conta do escr ip tas , em cu 
j o s t r aba lhos , iuclusivé abe r tu r a , balan-
ços , e t c . , se rá po r liõs conduzido g ra tu i -
t amente , desde que taça o curso, quo du-
r a r á de 4 a <i mexes . 

Q u a n t o ao p r o g r a m m a de ensino, ado-
p t a m o s a l g u m a p a r t o theor ica mas t endo 
exerc ido a p ro f i s s ão do guarda- l iv ros nas 
p r a ç a s de S a n t o s e S . Paulo , em compa-
nh ias e casas commerc iaes de pr imei ra 
o rdem, en tendemos a d o p t a r espec ia lmente 
o ensino pra t ico , manuseando todos o» li-
v ro s de cscr ip tor io , q u e é o mais pro-
ve i toso e r á p i d o . 

P a r a melhores in fo rmações , em nosso 
csc r ip to r io , á rua l õ de Novembro, n. 32 , 
sob rado , sendo o» p r e ç o s - mui to f a i o r a 
ve ia . 

F E R R E I R A D * M E L L O 
P r o f e s s o r do ' I n s t i t u t o de Sciencias c 

L e t r a s , da r u a Senador Quei roz . 
N . l i - — P a r a moços do inter ior , e que 

q u e i r a m a p r e n d e r o u t r a s matér ias , ha 
accomiuodaçSes a p r o p r i a d a s c v a n t a j o s a s . 

5 - 3 

C o m p a n h i a n rennlrcr __ 
g e r a l e x t r a o r d i n a r i a , no dia 2 0 do c o r - 1 

-j , w u . u , <.i>.j mui, .ii. 1 ua ua \4uuai iua , 
p a r a de l ibe ra rem sobre a venda do immo 
vel de sua p r o p r i e d a d e e l iqu idação da 
m e s m a , 

8 . Pau lo , 10 de o u t u b r o de 1902. 
O d l rec to r -ge ron t« , 

G D I L H E B M E L E B E I S 

líáo é reclame 
A . apólice» d a >A Accnmnladora• d ã o 

0!Ha r enda mensal mínima d« 100 a Í50V, 
«obre a» r e spec t ivas p r e a t a ç S e s . São eml t -
Udas median te o p a g a m e n t o d e nma jo ia 
de 8 a 6 $ e s d a uma e d e nma p r e s t a 
ÇÍO mensal d« 1 * 5 0 0 Inscr ipcSes e p r o s 
P-Çtos na s4de da companhí» , á 
"•«'«cio, 8 - A . 

9 - 4 (3* o 6 ' ) L c i z C A R L O S 

Casa do Guerra 
VALENTI» OL'ERRA a IRSIÃOS 

O r a t o » p e l a benevolência que os s e u s 
numerosos f r eguezes lhes d i s p e n s a r a m na 
a n t i g a e a s a da rna do S. Bento, n . 78, 
«spera in ner h o n r a d o s com sua e i m a . 
p r e s e n ç a na nova e a s a d a r u a Di re i t a , 
n . 4, n ã o p o u p a n d o e s fo rços p a r a bem 
se rv i r a todos , tendo s e m p r e a p r a x e de 
vender b a r a t o p a r a vende r m u i t o . 

DIREITA, N . 4 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h i l i s 
O r g a m s genital is o ur inár ios 

D». VIEIRA BE MEMO 
E S P E C I A L I S T A 

T r a t a a syphi l i s e a f r a q u e z a ge-
n i t a l por p rocessos e s p e c i a i s . 

Cousultorio I Resideitcia 
BCA DIREITA, 55 |ROA S. JOA.JIim, 20 

Telephone, n . 540 (m) 

0 remodio para oallos 
Formula do d r . Lu i z B a r r e t t o e pre-

p a r a d o pelo p l ia rmaccut ico Macedo H a -
res encont ra -se na P h a r m a c i a Aurora , 
na Drogar i a Si lve i ra , na D r o g a r i a Ameri-
cana e na D r o g a r i a P a u l i s t a . Vidro 
1 * 3 0 0 . i3" 30—5 

Sanatorio Hydrotherapico 
DIRECTOR, OTTO EOCn 

Medico—Dr. Ignacio Pereira ria Recha 

K 
; i 5 . , \ o : j r > - i { 

T r a t a - . o t o d a e qua lque r molést ia , eom 
especia l idade a s da u r e t h r a e do ú te ro . 

Kephyr—leite d iges t ivo e fo r t i f i c an t e 
p a r a o es tômago , intest inos c anemia 
vende-se nes te Sana lo r io . (m) 

Clinica do dr. Jaguaribe 
Especia l is ta em molés t i a s n e r v o s a s 
C u r a a e m b r i a g u e z , hys te r i smo, opy-

lepsias, molés t ias pulmonar,'-s, rheuma-
t i smo . App l i cação das c o r r e n t e ! dc a i ta 
f requência , t odos os dias, das 12 ás 
Ans pobres, d a s 11 á s 12, i.aa t e r ç a s 
s a b b a d o s . ; f o -

H i i a D . V o r i « l i a n « , a o 

A l m a m i a v e z e s t a f e l i z c a s a v e n d e u u m a 
. a o s s c - n e a m i s o s e f r e g u e z e ' , e d - s t a v e ; : f . , i a -!•• 
[ L T í t e r í a n 5 e E . P a u l o d e 4 0 c o n t o s o v < " 

i . i i ( l i - i :» d e o u t u b r o . ' 1 

O n u m e r o ( V I ! z f „ i „ : ! : J r , ? p r o u . i a . l . » ' . < } C O \ 
Es te . " i m o toda a dezena, de :t„;, | a .j ; i ; , f„; v „ . ,„ , . . . , 

CASA DA FOE.TU2ÍA 
/ • a ro t: o dia cia q u t r-íta 

to<los são contemplados 
p a r a lifpoi.s ava l ia rem 

i n a n l i ã , g u 

H O J E , I S C O J - 3 T O S 
A s o r t e s ó k c o . i c . i i i I i - . i n e s t a i a . « . 

O s 1 0 c o n t o s d e S . P a u l o . e ' ' g t m - H M i t i n t i -
s o r t e s d i a r i a s d e 2 5 conto.-;, 2 O c r j - 5 0 contos 
p i t a i F e d e r a l . 

S ó s ã o v e n d i d a s « s s o r ! ? s n r . s í a ( A S A D A F O R T I W 

3-Ã , E u a ú o P a l a c i o , 3 - A 
« P A U L O 

< ' m i í ' A \ H i . \ 
IXMSTIíIW. .WEKfCIVl 

O p p i l a ç ã o 
O U l u t r a d i n i . n o clinico d r . Felicio dos 

..Mitos, sol, O I,sclidouvm,, de P a d r c Sil-
' • " » ! t * Paraope l t a publico, , no 
ornai Criude rie H,„,„„„„„'„ „„, , t ' 
'•"•••» «r t rgu do qua i cxt ra l i imos o s s o -

gu iü tes tóp icos 
• Duran te mini,a residência t e m p o r á r i a 

a l ab r i ca de Binbir.v, vieram las viz 
'ham as consu l t a , -me , . „ l o , doente»af ie . , 

c tado» do oppilacao, que supponho pre-
«m s e n iço á população pobre , não 

des c muni, ipio, como do o u t r a s re-

ns 11 , " t ' i a - P°l ) l icando a lguns 
o n s c h o s medi, os, re la t ivos » , , r e s * v i-

cao c cura dc unia molést ia t ã o coiuinuiii 
t a o g i a i e . De f ac to , a opiulu. no t u„, 

l i age lo terr ível , ta lvez o peior da „ « „ , ! 
população r u r a l . A oprUuçdo . nZ 

'** molés t ias mais bein cslu. la . las Sua 
:usa, sua evolução, as eoudiçùe» de sua 

pi .pagan , la , -ao exac tamen te conhecidas 
ins t r in ta acuo» „ seu t r a t a m e n t o ii 

p o s . u o e officaz, mesmo cm g rau muito 
d, at i lado Não c r a r o ver,-,,. „ , caso» 
1 a p j n i e n . ' l a perdidos , do-n tes desen-

ganados cm poucos d ias res tabelc , ido» 
g r a ç a s a uma medicação a p r o p r i a d a . ' 

Dubini, mediei, i ta l iano, e ou t ros m e j l -
••ali,ma,.S. .S tu , l audo a oppilação no 

l . g . p to • mesmo no sul da Europa , a c h a r a m 
no e s tômago e nos intest inos dos l adave -
res dos oppi iados myr i ades de v r m e s de 
l a . cen t ímet ros a g a i r a d o s á mucosa 
O au! :y los tomo duodena l es tava reconlie-

00 .mo a causa da mol. st ia 
V am .s p o r t a n t o a medicação cf ficar, 

oa opp,ta,,,7o, ou a m e s do Anl.yloslo-
rtiiazes, V t e - o nome mais „ p t o p r i a d o . 

: : . ; r r n w s r 

\ i rnWjbc, é ii.'n paril-il i, ida , nergi-
. o c l:,,10' ii ,. l . o u , , „ r | , s ( ) i„,|i,.„,.,•„,, 

' " cxteriimiicLto As icu-
. aíl,•,'..',•,es , a ta r -

' os ,1 r, iiros etc. 
'(«»•d p a n a c á a . 
iq :' cios o uso 

e Hl .,! e • 08 
1 I 'I u n a lé.a ..., ..onta-
" ' » r e , l„,.„ Vinho, to . 
••r.1,.,10 O t.'afe et, . , j 0 

v ir 

rn.i 

ira.l,, 

I'...' Li 

(>< ' 'mios : , 

e H 

A It 1,, 

nossos cs ta t ' i tos e 
, c, ' ,1 t de, re to n 
»•••• • de |M:Í:|, e - t a 

d- 1 er:t Lir-* t: , 

de 

J a s é G a i a l d o 

mil. J.l 
I.AS 

d. I ' 
. . l amen to .— 

• ; !i' 
mu. 

' r i 

Pilulas 
cl : 1'LAs \ \ 

_ :>, : » , I i i s 
V O l í l i l - o > 

ten. 
1-

:ntra 

listra t , prol iss i , , . 
ori.iii'a de PII.L,'. 
I tónicos assoeia-

i T base A pa-
t ã „ i n g r a t i ItloieS-

i. 
leiltc 

o p p i . a ç i o 
. . , i isroM: i / r . -
| > « - I C J p l i n i ' I N N . 

• I» A r a n i « 

t r a t a -

, ,,, ! t 

ï f . í - " - - BSflBf p u i fl f f f j - j j f T 
5 0 centos , c'a O a ^ a i F e d e r a l M ^ 

O J T Ï 7 . " 8 F S x - f . - . c - l ' A M \ í S O . J i ; 

l'.S <01110 
' MI.OIUI-

DIAli-
I, dvhim:-
M U(OS A3 

da 
Chamo a attençã,, dus frcgn»ze3 p u a a (iruu lo ! 

capital fddornj,ct;jo premio maior é d -
S O o c o n t o s 

se oxtráe em h do novembro. 
A s o i l c ó 1'ovt», . ( I I I M I , v « i v o n < f f t ! - n «'• ;> 

a s a , c i a F o r t a n 

Süa d a -S. L'enîo, s . 5 4 - â 

ás 3 . 

Raphael Liai 
LICÇÕE» DE 

I . M b e r 
VIOLINO 

t i n i 

Mathiaa de Castro 
P a r t i c i p a ao» seu» a m i g o s e f reguezes 

da e x - c a s a Bon Marrhé que passou a 
f a z e r p a r t e do pessoal da conhecida e 
conce i tuada casa An Ralais Roi/al, fil, 
r u a d e 8 . Rento, e pede a todos a sua 
p r o t e c ç ã o e anx i l i o . Tendo es ta casa uma 
bem m o n t a d a o f f ic ina de cos tu ra , j á van-
t a j o s a m e n t e conhecida pe la p e r f e i ç ã o • 
g o s t o d« seus t raba lho» , e dispondo de 
magn i f i co so r t imen to ein t odos os ar t i -
g o s do novidade, pôde a f o i t a m e n t e ga-
r a n t i r á s exmas famí l ias e a todas as 
pessôas qne o d i s t ingu i rem com a sua 
pre fe renc ia que ae rão p e r f e i t a m e n t e bem 
s e r v i d a s . 

M A T H I A » D E C A S T R O 

P a r a i n fo rmações sob re as condiçSea 
em sua res idênc ia Hote l Roma, r u a ' d a 
E s t a ç ã o , a te o meio-,l ia, t o j o s os d ias . 

30 o 

j',,,1 -roso m- n ameiitc 
-L. ANEMIAS, UAI: I UR 
LULA, I/VIKVIKWA, ' C c o I l L o 

1 1 c::l , , \ , i.Rll,, I,A,-
IlASTIM I V I KSTINAL t HESITAI 
ecrr::-' H J M ' V . I . , I Í O cutâneas , 

A vendu ein todas as phar-
mn ias e rlrogarias. Deposito: 
'"a 1 de .Março, lis. I e :i — 
Rio de .Janeiro. io -12 

1 ) 7 

Ha niass de 50 annos que tem agencias 110 Prasil 
fornecendo sempre saques n taxas aa mais baratas 
do dia para todas aa cidades e villaa do P o s . « « -
g s l , I Ü i a 3 » ! í e s p o j i S a a . Valea para tu la i m 
communas da 

Agentes pena o Estado de S. Paul, • 

G a r c i a , K T o g u e i r a o . 

L O J A BO J A P Ã O 
X1XTA, t l e s s . S e n t o £ 3 . P » a l , . i 0 

li 
0 

Dr,arrh(a- 1 ... r de í.' « 
e quando houver também rél,r 
tra-se, him Lt .meamente , ym 
(intra, L' d, 
na : or dia 

K' infalliv 
ficar curado 
di >. 

ises de bi-suiphato : 

I ura, 
) p.ig.t 

aqile 

o ; , 
quasi 

,1 I 
'.i 01 , - : 

•c!' ' 

, 'aita 

1 l j '0 . 
' De; 
I <ire 

ï<. \:<<!oi' 

D ) - l i 

P p í s í I o d e v c i í í r e 
l 'ai t , I de menstrua, ,ãr , , dores de , 

t ni t ,uras , man estar , lietiiorii:oi |. s ver t i ' 
g e n s , d i g e s t a s diffitieís, moléstia» do f i -
F.ii r i , : I : ura,II S, eom as 
P Í L U L A S NH, T A V U V A ' M . M O I M T O 

p r o p a g a d a s p o r D C a r l o s . 
„ A-J legitima» o i„',a- Pí lula» de Tayuv.i 
•d. .Morato, remédio indispensável em .'„ 
das a-, e le que todos devem ' i „ 
- - i T O |.. !•• „,..„ „ e„, fras,, ' . : , . , . ,, v„„ 
dem-se m , 

Der ' ! j 
ta éj. ,, : l, 
de diarr i . 

, ri 
( a. Ira 

sia 
d 

TRA 1 E i . IX 
— p r e p a r a d o do pliarma 
/',"'. X Cintra 

SoTíre 
, e gonor rhea s,, ju 

n.iece a :ní.ii n e l 

Pr/s f̂jisia a pi 

' ho ra s 

|ii,iij-

" í » 

l'a, , l a i 
I ISSU 

AV. , ' Í / 

cl 
' 'lia do K l , l u i . r i .V-
p u c i i u n v c o A i i o s i ' o 

o Antonio 

o não i. 

w-i. u e l 0 . T a u i o 
3 0 — 0 

m a i o r e N E S T A CASA encon t ra se 
mais va r i ado s o r t i m e n t o cm 
K s l a t i i n s , l l o i i u i i i e o l o s , T ú -

m u l o s , o t e . e l e . 
liua Senatlor (Queiroz, 11. 23 

30—1.1 . . 

I ELECTRICIDADE 
Telephones , campainbax , p a r a - r a i o « e 

out ro» mate r i aes pertencente.«! a eata a r t e . 
Fazem-se tas ta l l açde^ des te r a m o e ac-

ce i tam-se conce r tos . 

Largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA POSTAI-, M T — S . PAULO 

L A U R H A B A S I N S K I 
«O-4 

R U A S . B E N T O , 15 
C h a g o u n o v a 5 ' c m e s s a d e 

Carrinhos-berços do luxo o s])ort jiara croancas. 
Legitimas rOde.s índias dc bmity. muito jirocii-

radas como lembrança dó Brasil 
Esteiras japonezas para soalhar saías. 

Ca r ra s pa ra d o e n f s s 
\ O V ( l S Y S T E . M A „ , 

Carrocinhas para transporte 

P s l î o r a î d e l G ã S b ã r á 
No folheto que ar- in-panha rada f r . s , 

t P r " ! ' ' : " i : , de S..uza 
de pe lo t a s , se e, „mitos a t t e s t , : 

•=•« " " ' h ' " » e de g r a n d e , , 
mero de , , . « * , „ : , | „ ,|„ 
1er- ida 1 S p., , ... r-;-,-s, i -
t 11 nia. c , I n . - i r ,,( , .., ' ' " 

0 Peitoril ri - l ambin .; s.. 3 .i,, 
of f i c i a l r " a; ' , c. , ,, , f , , r . , , , „ 
p r e m i a d o con, • i ' . i . 'O M L D A I . I l A s UE 
j < I.AíM>h. . outra se à v e n t a en, 
todas a , p!i.irrcari,is e d r o g a r i a s . 

id* »»-«».,I, 

Injecção Cintra 
Eliront! a - se em : j , ; :ai;i„;, u 

droga r i a s . 

rniA.NçA.H 

liiuio s r . Antonio P i n t o .Yn 
—Venho em abono da ve rdade oir i rmar 
po r escni Io quo c m p - g a , ,, K' ir i r de 
Puc iu i r j Composto , por \ », p repa ra lo, 

mais , ri i,i 
la !;,/. c l » 

0)1 DIAtlflUÍAS E RI ,'IIA I 

i i ira. 

Hl pessoa 

d o Iii, H ,.",tia 

tel ill,' 
ili, O 1, 

I. 

•Iis I., 

; dys 
nao 

üe Paula Leite 
— h 

0 "Novo Medico,, 
17« 
, \ ih . 

><>' 7.\ 
i '( \T ( 
i |. ,r 

a- 1 : 

I 
.1,1 : !' 

do 

Elidir b o r a t o 
E' o melhor depura-

t ivo brasi le iro 
o El ix i r M Mora to r u r a a syphilis, 

ura o rhroniatismo, inra a morp 
M Morato 

o reined 

"> -* W M A A . V V A I A U U A P I 

MARMÕRlRIA 

» T-: 
igrna , e o 

m o r p h e a . 
O Kl i - r M 

humanidade , < 
Vende-se na r a s a 

n . i ü i H A r „ 

ivpli 
pi., 
•trativo 

Mora ' 
a f. ; 

da 

l i ' n 
a o >; 

s ,. i, , - -as . o,,,! . ja.s , r l 
- da peile, ,1o» o r g a m s respirât,» 
e s tômago , do» intestinos, d. i . 

ur ina», das muiiieres, dòre» d ivers .» , in 
f l ammaç es congestões, «lerofiila« e sv 
pliiiis, f r a q u e z a e suas cons-.j lencias 

Podidos oo s, u am tor J A DE .SDK-
7.A S O A R E S - P e l o t a s (Rio C.rand • do 
Sul ) ou ils d r o g a r i a s de P.aruel ti C -
L e b r e , I r m ã o Jit M-.llo, nesta . « p i t a i . 

- " . | . " i i " d o m . / 

Queijos de Poços de Caldas 
• Verdade i ra esp." .a l idade, acabam d« 
"negar p a r a a , asa Santo» Dumont , onde 
•* ' r o n t r a go ia l . i da de C a m pua . a s , o 

l . ; 3 i » i á luta Marmelada , i $ 3 H 0 o kiio 
Mante iga f resca , leite, f r u e t a s efe , p „ r 
p r e ç o s seot eompetencia 

RI \ I i IHEfTA. t ^ • 

A SI li iil ih T i i n m l A c . . « S i L Í ™ . M a W " I m " " M - i " < « • > * » n w « t , » , " c m r r a m o 

l a m i i l o s , a n j o s , v a s o s , e r a z e s , p e d r a s p a s - a s c p n K a r a s , d e d i v c r s i s e s t i l o s , c i e . , e l e . 
„ _ E X P O S I Ç Ã O P E H M A H 1 . N T E ' 
R . . a » a r ã o « l e I t « p c ( I . . I , . 8 ! „ í » — Í P r 2 J i m , 3 a V i a d i i í f o ) - S . Pau lo 

r m — m M m . m á r a m I I JB!L W3!È> m w m « « « 



C O E M E l û M 

s , 

s 

C . i t f i'1"1'" Annlb.l Vil.ru cu. I dontc por mais dorido que 
M a I n v í n r . ^ f t f , ' C 0 U Í m " F o c e a s o d r 
£ M J R 1 0 b l u r a 1 Mia l f an i« . o os-

t w ssoòa 'SStoS * 
l i í l Obtur» M ouro por t<j$ 
. I j ú t a n r i dentes j ouro, p o r mato dií 

L ' ' " J * P<»- m a 40» , ( a i o em 
f f ® í M a ' ' o procede b r u ç o do martello). 
W M «entes e os to ra» alvos por 61! 
k 10$. Bx t r aa dentes sem d í r do? 6 * 
Oolloca uen taduras com ou sem t l i a p a r 
«entes „ pivot c o r t a s de ouro e I n e f o . JZS'!íí í!e b r l l j " " t " " ' T r » o t » das moles-t j " c °.orí«e" anomalias den-

Todos os t rabalhos «8o garant ido» 
£ i Z ..« a u u o " 0 pra t icados sein « m i -
Blma dor, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas no consultorio capr ichosamente in-
atallaao, com todas as c o n d i z e s iiy<ti0-
nlcas e com appare lhos dos mais m í j o r -
nos, observando a r igorosa antl-sepsla, 
aconselhada pelos uiofiiodos dos maia cou-
íummados da cirurgia dentariu. 

Consultas e o p e r a r e s , das 8 horas .is 
« d a tarde. ( m ) 

R u a d e S. B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

F I N A D O S 

M r n m CÜBMflil 
Liquidam-sa os monumentos, 
anjos, estatuas, cruzes otc. ' 

Aberto até as 10 horas da noite 
MM 00 SÍNimniO, 4 

10—2... 

Só 
Q U S I U I U i a 

a g u a 

M L U c t l â " 

Pírflunada e inodora 
Propar tda etm sy i t ama «,p,el.| conserva e desanrolra 

0 CiBELLO fi í um 
Mantende • cabe«« fresco • iimpi 

Cuidado com as imltaçBes e c o n t r a f a c o * . _ a H í i r , . m 

j r e w b r e o r o t u l o o n o m e dos productoraa 

M I G O N E & C . 
12, Bia Toriaa—HIUHO—Bua Torüm 12 

APPROVADAS PEIA 
R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
rïrnnA m nmiivi A »»lîUnâ  il_t > J U O H W U n - m w DÏ MANADO—À p e r t u r b a t i o « « t r l o a , cardialgia , nausea, e n 

lasmos. acldea, IndlgesUo, dysp-ps la • ou t ras moks t i a s inte«, 
t ra tada» com a naonhja J'iuida de osa 
l a il 11 I f> n ntiaxll in« a 1 -k a. I • «»•• 

LIOÖB 

- •s—'—'« fiviuà DB (IUAMADO de eflicaa 
ica, aper i t iva « l e v a n t e laxa t iva . Vide o prospecto e i -

a t a ç l o , espasm 
t lnaes s l o t ra t i acoâo estomaolilca, aperitiva e levemi 

J

(cativo, 

A u u o p AALsXFAMrrtu—A «ypnllis « todas a s luas manlfestaiôes dar-
J ? 1 " 0 ' 0 ' " • Ç u « , a l » " f «amerosae , a ie s l o radicalmente enra-ûcoï, O" •A«.»apabbii.ha de Uranado, poderoso a 

' Í M t m , d o r < r , , , M e ' V l d e 0 p r o " , M " 
A tuberculose Pumiuuar, t muro-anemia, lympuaus* 
lidade, s i o confrenier! emente t r a t ados com o JUNHO 

SEBViyo aspioiAi. bntbb iahtos • hambghuo, com moalas »... 
«10 DB JA»amo. BAHIA c mbbOa ® 

Pernambuco 
Fetropoti» , 

»APOBM A uni 

.J 
«oro la ctmA 

íiic::nçio PARA TODO O h ü n d o 
f V M t t o eacara M c r E l l i - ^ 0 d o S . Bento, 3 

EIV3EPCRIO UMIVCRCAL 

...r ;e nedlMint,u>„. 
viríiio m m , ™ B T Ç . - Á tuberculose pulmonar , chloro-anemia. lymphatls . 

mo, racliit ismo e a debil idade, s i o coníenier i emente t r a t ados com o aimbo W1ÜINIO, ÍABB», LACIW-PHOSPHATO t)K CAL K PBPfllVA Qi.TCBBINADA, do pharmaeent ico Granado, p r e p a r a d o de toda a eonfianca, 
pelas propr iedadea la rd lcamrntosas daa anbataaelas da (Ba eicel lente f i r 
mula. Para melhor ai r e c l a m o dos convalescentes e a lquebrados das fo rgas 
Vide o prospecto expl icat ivo. * 

V , " H ° * ! r ; ™ A I A D ? J Í U ' U i t i » r a o ã ? , n f * n c l a ' cMoro anemla, enfraquecimento 
pulmonar c 1>0r velhice, r e c o m m e n i V s e com grande vantagem ovinuo tetiu-
rtiosPUAiADo, do pharmareu t ico f i r a n . d o , cu ja base ú a rcunISo dos me. 
Ihores phosphato», const i tuindo un, poderoso al imento p a r a erguer a vita 
lidade do oriran sino. dn irr .n. l» u„.Tii„ . . . f . b 

P I A I V O S I B A C H 
M o o h o E . 

iíualoas, afãnaçíes 
31—RUA S. JOÃO—$1 

HOTEI, PAXOBA1IA M'-U'-d. 10-2. 

P ß l S I O T A P A S O H O A I . 

" • m tf2?&•""'»— 
o««»*«® s u b s t a n c i e , i n e f i c a z e s 

NA o obstante t in' •riuntrs fp»iÍAti\«ic 
DA P A S C H C A L , , . , t í ,>i, ,te„,e Me p r o t d o ser esto o 1 Î h",' >«ais poderoso q u e o FOHMICI •I. j ' . . d „ Ä form" 53 rfflüo«. ST 

C toi il osse super ior p roduc to . M o 

COMMISSARIO DE CAFÉ ! 

S e b a s t i ã o L s b e i s 

P a g a s u a s t r a í a s d e v e n d a á m i n 

66—RUA DA CONCEIÇÃO—66 
Caixa 33 S. Paulo 

(10—ú... . 
r . ̂ ^ . p 

opila,,'flo, oiiiarell:.o, cansa vi , || , mavSo de fígado, nomes vi'ltares 'do ! uuliylostoiniase, mra... • (m - r . cc I 

Ç Â Â W S m t B Î ï î ^ S S ^ Î : 

prova irrefutável da g r a n d e 

P A S C H . O A L VAZ O T E R O 

j «... poderoso alimento P*: * orgucr a viu 
."'"v, de g r a n d e auxilio p a r a as pes s í a s que auiumeuUui 

criantjas. Toma se um cálix i s refeiv6es. alcatbío u c o t t — P r o p a r a d o pelo pharinaceutlco Granado, segundo a formula de 
r a í i r r b í n p í * ° i , 0 ' r k ' a m e n l » àoB enfermidades dos o rgams respiratório«, 

o i r u i i A n y o EXTliACIo n . u . D O - f c o n , p o s t o de Salsaparri lha, caroha o manará, pre-
r n

t . o 7 ^ P t e n " C m i , C ? , S r a M d . 0 ' vantagem no t r i t a -
J è p u r a r • sasgue " J l ' 1 ' l l " l c a s ' ' da r th rosas , ulci rosas e i-ara 

ESTAS PBÍPAKAvftKÍ, S i o PI00I105AMENTE DOSADAS E HMÜIDAS DE E5PUrAo8r.s 
O I A ROR A TAIITA J , »Kl lAB S t PA2EB USO 

K , P . 1 0 , d a ph i rmac ia e drogar ia Gravado, i rua Pr imeiro de Março 
11,; . V ' a r , r 0 ' é v ^ a j a a a m e n t e conhecido da selecta c o r p o r a c í s 
al ta e do publico: no r t an to . in rrneriínol». ... j . medica e do p , , W . co ; W Ú S ^ ^ p T r i ^ K ^ r Z ^ u T ^ Z 

vados r Í u r | „ V « c " o r U 8 á W 7 d , T e i e n . n ° M M - P P -

Pharmacia o Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PRIMEIRO DE MARÇO~Rio de J ane i ro 

U«|(ohi(o: Principi»os Uroga-iHs tio 1'aulo. 

20 de oBÉubro 18 de novembro 
O PAQUETE AM.EUlO 

S A N N I C O L A S 

aahiril, no dia 15 de o u t u b r o ^ í i ^ , U V C K K K 

Rio, Rahla, Lisbfta, Hambnrgo e ropenh/urp» 
Preço da. paS8.fla„s 3' cl»««e pur. l.UI*!,, 1 3 5 . A Compunhia vende pn s s afl„n s ' d e , . c , 

Cberburgs, pelo preço (le lb ü7.iO.O. ' 

J o b n s t o n Sm c o m a 
«"A DO COMMEKCIO, 1G-8. PAI LO 

10-7.. 

kit 

A CalicydliiB Pimentel cahir u 
cm « dias—com duas a p p U c a - w s oi-
— a t e hoje não ha calopeu.'. u i ne ' r 
a dor Ingo nas p r ime i i a , »ppli f . 

R h e u m a l i s m o 

As dores ri,... ,, „ti 
eas, a anemia a sy-
philis. c ccz>':., 
queza pulmonar , 
crophulose, i.ieliitii 

A Salicylina Pimonl"! ... .. 
cm poucos dias, não traze In 
a pros ta t i te , e é a u„i ,a ia 
jecçJ. recei tada p n . i s ,ue-

otnpigens, sardas , n i a t h a V ^ d o ^ r o s f o 0 ^ ^ 
hna Naa mnrdp , c a n c r o í i ^ r c o s , d e s a r p a r c c c n . c o m a p p i l c a ç ^ s ,'h - n ! 
L . i ^ J W ^ ^ r ^ l i u ^ o s v c , i e n „ S U S | J c „„ , .jfVeito adu. i r^-c l " 

Privilegiado pelo Governo Sanitário dos E. TJ, do ErasiT 
Adolpiio Veiga Rua de S. P e d r o , 5 7 , d r o g a r i a - R i o dc .lar»iro 
W C l a , r Pimente l Rua Jose dos líeis, 15—Engenho dc I )c ," ro 
Hio de Jauciro—Deposi to e falir ica • 
Mal,et S o a r e s - R t i a da Qui tanda , 35. 
Drogaria J a n v r o t . 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 

•JBÕKÍ, 

L I C O R 
D B 

M a n e i o de ferra e peps ina 
DE * 

SCHAÜMANN & T h i ' L E 

» S Ä r r Ä j r ^ Ä 
e m p o b r e o . m o n l o , 1 „ « : , „ , , r r t c ; „ , 

i'íl«««'»vel ;„, paladar. Xã„ ,,1I1KB 
Ä : r S O B i - f - l - . « « e «*„ oíine-

Ä' UERJOÄ : 
i\0 deposito : Mica ao Voado de Oh i o, nu, de S. Bento,28 

C nas principaes phnrmacias e drogar ias . 3* o« 

M l I E P l i L i D M 
" " 1 I B -

Loção a Violeta dg Parma 

Usando estas LoçCes, a cura 
inrallivel da caspa e queda dos 

oabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABWCA 

NA 

Importadora de perfumarias 
Rua de São Bento, .34 

S. PÄ5JS.0 

! TRATA MECTÕ 

A P R I S Ã O « V E N T I l l , 

I Ori 
I Lax 

A Cascarina Olycerinada do 
Orlaiido Eangel é um Klixir Enpeptleo 
Laxa t ivo que tem em Eí luç io todos os 
p r i n c i p i a activos da CASCARA SAGRA DA 

menos o fermento noe l t o ; 6 o verdadeiro e melhor especifico 
c o n . r i a prisão dc vcntic hab.íuul e a dysptfna gai-
trtea; ES o produi cólicas nem nanseas e t e m diarrhéa. 

Indicação capital 
A constipação dt u n In habitual, provcDicnte ou du preguiça atonia 

e dil»i«vilo dn Intestino crof.o, ou da deBcencia do» succo» di-
gcsiiion, multo particularmente da blii i ; 

— i ' e í u ç t 0 ° C & ' ^ 1"" «capipanlia a gravides e a ama-
—A costurarão i- vintre conteqnetite äs proílsiües sidentarlai-
— A eoflfíiripjo de ventre dus liernorrhoidarios ; ' 
- A OM.ttpifão dl tu,tre dos lu.hriticos e dos gottojoi • 
—A CO ittpaçdo dt tu,tri doa neurastlienicoj, dos chloro-an^mlcei 

em gpiBl d jspepticon *, ' 
—A constipação di vintre das creança«, quaal sempre t ;hos de 

arturllH-os ou uer?o=os ; 
—A djtftpsia gastricii (auto-lntoit"ac5o), como melo «Ilminador 

a«ii piou.atnaí, produzindo por esfu «ruía a antisepsia • 
—A dtlalaftw do t tomago, typo, scgur.lo Bouchard, da' anío-

Intoxicaçflea clironicaa de origem intestino! ; 
—As afuçõta do fígado, engorgiunieolo, Utbiase biliar, Icterícia 

por sua at^fio Cholagoga. 

SeciM Btnfnli dl Transports Kiritimes i Vsneur di Harsiilli 

O magnifico paquete 

F R A N C E 
e s p e r a d o , da E u r o p a em SANTOS. n o dia 17 do corrente , s a h i r í p . r a 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
P a r a passagens e mais infor ina t 5cs , com os cons igna tá r ios 

A n t u n e s dos S a n t o s & € . 
Em S. Paulo — Ku* de S. Mento, 2« 

„ . Em Santos - Itua 15 do IVovembro, «5 No Uto do Janeiro - Kua f.- de Rlarçe, 34? 

Société Générale ûb Transports Maritimes á Vaoeni» 
DE MARSEILLE * 

D e p o s i t o 
R U A G O Ü Ç A L V E S D I A S — 4 0 

ï ^ i f â c3L<© J a n e i r o 

Esjicrado do Rio da P r a t a e:n Santos, sahirü, no dia 21, p a r a 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
P a r a passagens e in formações , com os agentes-

A N T U N E S D O S S A N T O S & CL 
Iim b. Paulo—rua S. Bento, r.. 29 

Em Santos—rua 15 do Novembro, a. 59 

_ _ ^ Chops o Sandwichs 
E I T T - A . S3. E E Z X T T O , 3 2 - ^ 

rKOPEICTABIO E HEHRSTE "*" " 

J O S É BI A R I A F E R N A N D E S 

& « t ó i : r Ä S « - -
Bha. SA URA DOU—Cosido com C o . os^ requis i tos^^LXTAh-Bacalhoat íu d 1,iscai-

TEM SBMPBE «UE HAJA l'OSSImmUADE 

Osl.ns frosens-Caiiiarf.es frcscos-l'eixes f ..8t.os 
Bom sorflmcnto do queijos, mnnlcigas e fruelas - Sempre 

novida les—Bom vai ejo de molliadoH finos 
Especia l idade em p r e s u n t o p r e p a r ? rio e 

. . . . , EX*»AKIÍAFAMEXTO DE \ inlios Verne, \ ir.,cm e Collares-Por du^lo 
Manda-se a d o m i c i l i o - P r e ç o s *cm eompetemin 

I a r a g a r a n t i a exija-ae empre a firma o o nome do Orlando EakÔkl 
tiposito (M: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ri, de jaaeiro R , 4 Km PERNAIíbdco, Guimarães, lira«« 4 c. 

A O 
JÍ_!ndo S. Bento, ;n-A 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

e todas as cidades o villas de 

P o i i ï i g a l , H e s ^ a n h a e l í a i i a , sobe 
E m i r e s © P a r i s 

s e 

o n t e i r o d e â b r e u 

G r a n d e Oompamhia Lyr íca í ía l ias ía 
EMPRESA (i. SANSONE & C. 

«-or.,lo Poltt,eo 
J E — Sexta-feira, l o de outubro— U O J B 

2 ' e ultima recita da assignatura especial PARCLÉE ̂  
P r i m , ira e única represent; ; ão da a p n l i u d i d a . , . , , 

do maes t ro U . V E R D I : «pp. .un nua opera em I ac tos , musica 

CANÍADA : PROTAGONISTA SRA. 
H . % K l C L J K E 

DeMr
aVodaZar°a:e81S G- Z e D ^ A - Anceschi, Fran.ini 

P r e ç o s a v u l s o s 
RECITAS D A R C E É E 

Fiizas e camarotes 180S0001 Cadeiras de 1» elapse v,«nnn 
Balcão, 1- fila . . . . 4 0 $ f t 0 0 Cadeiras de 2« classe 22I000 
Balcão, outras filas 25$0001Galerias numeradas. 10I000 

Geraes 6$000 
O» bilhetes 4 venda das 10 ho ras da m a n i i j ás Ha iar,i„ „ 

ri* Panltsta, largo do Rosar io , depois na b i lhe te r i a do t h e a t r o ' " " " 
AVISO—Na «Brasser ie P a u l i s t a , e na bilhetpri» < • , . . < „ , 

l ib re tos comple tos de todas a s o p e r a s . d e t e r i a do thea t ro , vendem se 
Depo i i do espectáculo have rá bondes p a r a t o d a s as linha« 

^ Amanlii, sabbado—Recita exlraordinaria 
Despedida da celebre cantora D a p c l é e com a opera A I D A 

O» bilhetes a venda desde j i . ' 

A e m p r e s a , 
-è-

fêgente doa basuriueiroo 

S 
T. u s a . i s c l © Ä r o ve13.-xi3.3rr- . 

S. P A U L O * 

IiceeI>om>sc pnssnrfoiros o 
t«-m-».o lirtus < 0111111 <><lid»d<-8 

por p r c i os niodicos 
OS sn» . VIAJAKTF SERÃO BEM 8EKVID0S 

Bons c c infoi laveis commodos pa ra 
Famílias e cavalneiro*. 

A' tos ta do es tabelec imento acham-se o 
sen proprietár io. Carlos Carbone e sua 
lamiltQ. 

RUÍ? da E s í a s ç ã o , n . S * 

FRANCA SIO—14 
ALITOA-SE 

o p réd io :1a rur. Boa-Vista, n. B, onde 
esteve estabelecida a casa da chapéo» 
p a r a senhoras. T ra t a - sè na Casa ( ía r -
r a ; x . g 

v Touro z e b ú 
vende-se um novo e muito manso, pro-

pr io p a r a r c p r o d u . ç l o . T r a t a - s e .! rua 
J e H. ii'into, 0 . 

pelos p reços ao alcance d̂ouÍs V bolsí» ' escrupulosamente escolhidas e | ' O PAQUETE 
l>ei«f ie e s s e s p i o d i t e t o s l u e n c i o n n r e m o s 
írigera^toí0 C4,0BÍa <Xtr»-forte -'»"l P«h» propr,.,i»d.s arias e re-

A g u a F lor ida especial fabricação da casa 

U f c S t o p ^ d ^ 8 ^ ^ ^ - ^ : Por t»ea l - art igo» 

balsamicas as niais s a lu ta res
 s"bstancius icĝ tacs. escolnidas dentre as p lantas 

banho:™6''0 dU 'ÚÍ1CttC t,Itra C Vina*rc d0 «cellentcs para p e r f u m a r o 
Bri l ! tinas dc um • dc dons corpos . 

jot í : -atr̂ iTrír * U"lma r4lvra Jas «»«P»™̂- P.r. dar bri lho e vi-

e variadissimoH6 " ^ . a ixinhas de luxo 

fumada
 dc"lltrlUa » «1« eombinaVões d e s t . g e n e r o esplendlJumente per-

Sabonete Qiiarré e mediclnaes cm b a r r a s c fôrmas 

o mafs usado --"-"endado por ,an.mld.de. medicas e 
tea dos dentes e p a r a o assd!» da bôc,a tSI"!C",co 1>ara o bel-

E'̂ tmaior,iP!rO'n0,TKl° ° «'» vicie precoce. g especial b o maior íuiuiigo da caspa e da cal-

, E M SAO P A U L O 
S s S í q Unsãc de Affmw S o c c o l a 

LARQO LO EOSAEIO, N. 1 fSobrado) 
•» para eiicontmetidas, coin o afjenlo 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
aaoBsir io, a,© 

v i .iV̂Ulil E. 

O R L E A N A I S 
dia re«™ em SAN'T0S' °° ^ ° °"lubr°' 9ahiri' ™r™t«ivelmCn(e, 

G ê n o v a g N a o o i s s 

1 4 0 f r s , 
I ara passagens e mais informações, com os agentes» ' 

ANTUNES ÚÚS SâWTOS & C. 
hin S. Paulo—Kua de S. Bento, 29. 
Em Santos-Rua 15 de Novembro, 65. 

Janei ro-Kua Primeiro de Mar<;o, 31. 

J í o r d d e u í s c l i e r L l o y d B r e m e u 
O VAPOR AllEjtlo 

O I V 1 S T 

< ' fico que tenho usado e a inda nso 
ac tua lmente do vinho Collarcs. .la Quin-
ta do Lopes de .Miranda, fornecido anui 
peio s r . j. irinino SlmScs, i r u a da « 1 , . 
r ia ,141, que vende as dúzias a 12S , deli-
mos, quintos c pipas , c o cons ide roum dos 
melhores vinhos de pas to que recebemos do 
l o r t u g a l . h vinho de f raca g raduação 
alcoolica, de e ice l len tc cons t i tu i rão , de 
acido apenas normal, de s a b o r franco, 
ap roa i mande se mui to de p e r t o dos n e -

V, ' , "«uiiu ue p e r t o «os nie-

Se*: ®?fd-e?Di- ""p'-t?cm ,îo merc-
hesito cm recommen 

cida conta que n. 
dal-o aos meus 

30—4 
unigos o cl ientes . 

l'r. L. P. Burrdtn 

S o m p j t a l o - P a u l i s t a 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O D E 

e E S T A T U A S 
Officinae e deposito : Alameda d o T r i u m c h o 8 
Escnptono Central : Rua de 8. Bento" 21 

S - P a u l o 
i a — a . 

ùéjBfcj 

Liverpool , B r a s i l a n d River P l a t e S f e a m e r s 
• L , l n l l a X-EiMa j a o r t & H o l t 
SERVIÇO DE TASSAOEIRO, ríItl KBW -TORB 

TENNYSON, do fiantos . . 
do Rio de outubro 

COLERIDGE, do Rio 1 de u o v e m b r j 
BYRON, de Sanios . . . ' . ' . ' . ' }.l 

» do Rio . . * n J 
• • 2 de dezembro 

o PAQUETE 

HEVELIUS 
IHuininado a luz el^etHoa 

Sahi rá do R I O DE JANEII jO, no dia 17 do corrente , pa ra 

Bahia, Pernambuco e 
W E W - Y O H K 

Recebe passageiros de l " e 3 - elasseaL p a r a os n o r t o , 
Este pai iuete proporciona aos n a s s a ? - ! ™ , l r n a -

a bordo niedico e í n / d a . Viagem S ^ p i d " « 
Tementes de baldeaçlo . 1 »ngiaterra e sem os incon-

( d o . l ^ m o t d a ^ S a T 3 ' K i » «« P « New-Vor i , $ « « . 

r S Ä J T B d* " « 3« claisas! 
Em 8. PAULO, eom 

GEO H. BRODIE. r u a Joaé B o n i b n i . 
Ern SANTOS, com os agentes 

• -»«iirtciB, n, as 
1 5 A t t o n m h r « , 8 2 

N O R T O N MEOIAW * a L R 
BUA PRIMEIRO DM MAJIÇQ, M ' 

Illiiuiiiiado a luz eleclrioa 
c , . , , . , . COMMANDANTE, I I . ATTOIi 
Sahi rá no d,a 22 do cor ren te de SANTOS para 

IÎI0 do Janeiro, lîahîa, Madeira, 
Lisboa, Rotíerdara, Anlnerpia o BroniM 

dc 3 - classe e t L c 0 z i n U ' 0 S Z ^ T u ^ T o ^ °> 

1 3 5 $ 0 0 0 
Recebe passageiros p a r a as ilhas dos AÇORES 

' Â e r . ' B i S ï c « , - ' 

U W M i n i e Alegre, S ' ^ 

C o m p a g n i e d i U b i u ^ j , , Mar i t ime* 
O ESPLENDIDO Z BAPIDO paqübtb 

espe rado do Rio da P r a t a em SANTOS, sahirá ™ i t . o , j 
» l . v a aanira no «la 21 do corrente, para 
L i s b ô a e B o r d é o s 

»'•««•m flnrmiUda P m 4 Í d i a s 
o HAOKince n q c t n 

• H i I _ 

Para m . „ W o n ^ ç « « , c o r a c o n r t p a t a r i o a ^ ^ ^ ^ 

" Í Â i ^ T - X H 

/ 

ror •En CAIX/ 1 RAD niBEi IE C Kunc TOD 
r t o S 
k o P COMP TAMB CLU IB 
bon t 

Dlí. 
HF.DK A 
6, da 1 
82. Tel 

D R . I 
— P a r t o 
f i a ger i 

ac s clh 
a s . rm 
esldeni 

yhone, 2 

DKNT 
Castello 
ipe r fe lç i 
flssüo, | 
A reeila 
xiament, 
sidencia, 

DR. 1 
n 

de cr iaü, rio, 123. 
rna Direi 

DR. E 
cuidado d 
medica, c 
Moléstias 
8 . Benti 
dencia : r: 
ne, 2CO. 

ADVOG 
l a r e Ard 
de S . Bei 

PR BI 
Consultor! 
Consultas, 
r ia, rua da 

ADVOG 
Accíi ta ca 
r o intcrioi 
de K. Ben 
Galvão B11 

DR. Mi 
medica, co 
vos«- sypl 
RtMucncia, 
lephone, 6 i 
I , da 1 hoi 

DR. JOf 
Ar,vníiAno 
rapl ta l e n, 
gunda insta 
To, n . 12. 1 

DR. VIRI 
dico-cirnrgii 
dos orflamt 
Vhilii. Con 
l e Norcmbi 
U b e r d a d e , i 

DR. XAV IDcdica (moU 
re i ta . 37, te 
r u a B. )oao 

3. KITTE 
enta todo e 
t e í sim p n 
l i i i e i t a , n . 

ALFREDO 
ta Tlicre/.a. 1 

MOREIRA 
Deodoro, n . 

i ü 
Deodoro, 16 . 

ROBERTO 
agencia, r ua 

QUIRINO 1 
agcnclo, rua 1 

•I. F . "FU 
leiloeiro m a t r 
r io á rua de 

P E D R O D; 
ap- nela, rua f-

D m 

Chamava-se ' 
p io o com ma n< 
no por to de Si 
A respei tável i 
caso muito ant 
• Jp l lca a incer 
« a t a . 

O nome do 1 
•Jnal . Kra : A', 

Pompilio P01 
••laclonou-so ci 
eomnierclaes da 
I bordo, deu b; 
" a , contra tou 
•lentos, e, nuir 
ponder ás suas 
radores seus pr 
Barra , Pompil ic 
ao dia seguinte 
«avio appare lha 
Ura durante a t 
»«I o ris-à ris 6 
desesperados inr 
mações vindas, 
Por tugal , assegi 
era dono do na i 
do navio, qne ni 
navio denomina. 
mos etc. 

E nunca mais 
ca mais falou co 
cordo te r lido c 
annos, em livro < 
Levingstone, on 

O capitão de 1 
•o» de Carvalho 
cepções offieiaea, 
r«'» menos indo 
l ! , u n • os brasi l 
J ' « « a e nas sect 

pendências 
sem que a 

'*"•«. «0« la eatc 
n p B e o o 

"" ««oa na t ivos < 
«« preeldeu. i, t Mir j „ , M101 

«• agoa* 1 
«««Uaoe etc 

. 0 « , 
; i k o r « p . p « | K, r- «OBO t de np 
"" " tapeta» d> 


